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A presente tese representa o encerramento simbólico e substancial de um ciclo 

investigativo que teve início em 2016, quando os primeiros questionamentos sobre as 

altas habilidades ou superdotação se apresentaram não apenas como objeto de pesquisa, 

mas como um chamado vocacional à compreensão da complexidade humana em sua 

expressão mais singular.  

Desde então, a trajetória científica percorreu múltiplos caminhos — da busca por 

fundamentação teórica sólida às vivências empíricas que revelaram, com sensibilidade e 

rigor, as nuances do fenômeno das altas habilidades ou superdotação no contexto 

brasileiro. 

Cada etapa desta caminhada foi marcada por inquietações legítimas, desafios 

metodológicos e descobertas que ampliaram não apenas o escopo do conhecimento 

produzido, mas também o compromisso ético com as famílias, educadores e, sobretudo, 

com os sujeitos superdotados, cujas histórias, muitas vezes invisibilizadas, passaram a 

compor o cerne das reflexões aqui consolidadas.  

Assim, esta tese não se encerra como ponto final, mas como uma vírgula em um 

processo contínuo de escuta, análise e transformação. Fechar este ciclo em minha vida é, 

portanto, um gesto de maturidade acadêmica e afetiva, que honra o percurso trilhado e 

lança luz sobre os caminhos ainda por vir na defesa de uma educação mais inclusiva, justa 

e sensível à diversidade das potencialidades humanas. 

No tocante ao tema família, pessoalmente me propus a deixar algo que auxilie 

famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação a nortearem suas ações, de 

modo a sanar suas dúvidas (ou quase todas) e permitirem um bom convívio familiar com 

a condição de seus filhos e filhas. Minha intenção é possibilitar a reflexão sobre os 

problemas existentes e sanar questionamentos que eu mesma tive um dia.  

Espero que esta pesquisa contribua ao menos em parte com essa lacuna e desejo 

que a busca pelo conhecimento sobre o tema não se encerre aqui.  

 

 

  



 
 

RESUMO 

 

O apoio familiar para o desenvolvimento de potenciais de pessoas com altas habilidades 

ou superdotação é recomendável, porém, rupturas nas dinâmicas familiares e falta de 

suporte podem gerar conflitos, inseguranças e sentimentos de desorientação por parte dos 

pais diante das exigências emocionais, sociais e escolares de seus filhos. A questão 

norteadora da presente pesquisa foi: como tem ocorrido o suporte e o apoio à família da 

pessoa com altas habilidades ou superdotação nas diferentes regiões do Brasil, segundo 

os pais ou responsáveis? Empreendeu-se o objetivo geral compreender como se dá o 

suporte à família de pessoas com altas habilidades ou superdotação nas diferentes regiões 

do Brasil. Os objetivos específicos consistiram em identificar as principais demandas 

relacionadas à organização do trabalho voltado às famílias, mapear o suporte e apoio 

existentes por região brasileira e elaborar um guia de orientação para o apoio à família da 

pessoa com altas habilidades ou superdotação.  Trata-se de uma pesquisa descritiva com 

abordagem multimétodo, que articula procedimentos qualitativos e quantitativos como 

estratégias complementares para a análise dos dados. Para a coleta de dados, fez-se uso 

de questionário aos pais ou responsáveis de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação, enviado para todas as regiões do Brasil, por meio das redes sociais. 

Participaram 29 familiares. Os resultados apontaram a) desafios comuns enfrentados 

pelas famílias, como a dificuldade de acesso à informação qualificada sobre as altas 

habilidades ou superdotação, ausência de rede de apoio institucional e desarticulação 

entre os serviços educacionais, de Saúde e de Assistência Social; b) carência de ações 

sistemáticas e intersetoriais ao acolhimento e orientação das famílias, o que reforça a 

necessidade de estratégias mais efetivas de suporte; c) a maioria dos participantes possuía 

condições socioeconômicas favoráveis, bem como bom nível educacional; d) houve 

discrepâncias de suporte e apoio às famílias nas regiões brasileiras; e e) com base nos 

resultados obtidos, criou-se um guia para a família da pessoa com altas habilidades ou 

superdotação, o qual propõe orientações para os familiares e responsáveis, visando a 

contribuir com a efetivação dos direitos educacionais, sociais e emocionais das pessoas 

com altas habilidades ou superdotação e de seus núcleos familiares. Espera-se que a 

pesquisa possa nortear ações que permitam que as famílias possam ter a atenção devida 

para acolher seus filhos com altas habilidades ou superdotação. 

Palavras-chave: Educação Especial. Altas Habilidades ou Superdotação. Família. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Family support for the development of the potential of gifted individuals is recommended; 

however, disruptions in family dynamics and lack of support can generate conflicts, 

insecurities, and feelings of disorientation on the part of parents when faced with the 

emotional, social, and academic demands of their children. The guiding question of this 

research was: how has support for the families of gifted individuals been provided in 

different regions of Brazil, according to parents or guardians? The main objective was to 

understand how support is provided to families for gifted individuals in different regions 

of Brazil. The specific objectives were to identify the main demands related to the 

organization of work focused on families, maping the existing support and assistance by 

Brazilian regions, and develop a guidance manual for supporting the families of gifted 

individuals. The study was descriptive with a multi-method approach, combining 

qualitative and quantitative procedures as complementary strategies for data analysis. 

Data collection was carried out using a questionnaire sent to parents or guardians of gifted 

individuals in all regions of Brazil via social media. Twenty-nine family members 

participated of the research. The results pointed to a) common challenges faced by 

families, such as difficulty accessing reliable information about giftedness, lack of 

institutional support networks, the coordination among educational, health, and social 

services; b) lack of systematic and intersectoral actions to welcome and guide families 

which reinforces the need for more effective support strategies; c) most participants had 

favorable socioeconomic conditions and a good level of education; d) there were 

discrepancies in the support provided to families in different regions of Brazil; and e) 

based on the results obtained, a guide was created for the families of gifted individuals 

which provides guidance for family members and guardians with the aim of contributing 

to the realization of the educational, social, and emotional rights for gifted individuals 

and their families. It is hoped that this research will guide actions that enable families to 

receive the attention they need to welcome their highly skilled or gifted children. 

Keywords: Speciale Education. Giftedness. Family. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMEN 

 

El apoyo familiar para el desarrollo del potencial de las personas con altas capacidades 

es recomendable, sin embargo, las rupturas en la dinámica familiar y la falta de apoyo 

pueden generar conflictos, inseguridades y sentimientos de desorientación por parte de 

los padres ante las exigencias emocionales, sociales y escolares de sus hijos. La pregunta 

que guió la presente investigación fue:¿Cómo ha sido el apoyo y la asistencia prestados a 

las familias de personas con altas capacidades en las diferentes regiones de Brasil, según 

los padres o tutores? Se emprendió el objetivo general de comprender cómo se presta 

apoyo a las familias de personas con altas capacidades en las diferentes regiones de Brasil. 

Los objetivos específicos consistieron en identificar las principales demandas 

relacionadas con la organización del trabajo dirigido a las familias, mapear el apoyo y el 

respaldo existentes por región brasileña y elaborar una guía de orientación para el apoyo 

a la familia de la persona con altas habilidades. Se trata de una investigación descriptiva 

con un enfoque multimétodo, que articula procedimientos cualitativos y cuantitativos 

como estrategias complementarias para el análisis de los datos. Para la recopilación de 

datos, se utilizó un cuestionario dirigido a los padres o tutores de personas con altas 

capacidades, que se envió a todas las regiones de Brasil a través de las redes sociales. 

Participaron 29 familiares. Los resultados señalaron: a) retos comunes a los que se 

enfrentan las familias, como la dificultad para acceder a información cualificada sobre las 

altas capacidades, la ausencia de una red de apoyo institucional y la falta de coordinación 

entre los servicios educativos, sanitarios y de asistencia social; b) la falta de acciones 

sistemáticas e intersectoriales para acoger y orientar a las familias, lo que refuerza la 

necesidad de estrategias de apoyo más eficaces; c) la mayoría de los participantes tenían 

condiciones socioeconómicas favorables, así como un buen nivel educativo; d) existían 

discrepancias en cuanto al apoyo y la ayuda prestados a las familias en las distintas 

regiones de Brasil; y e) a partir de los resultados obtenidos, se elaboró una guía para las 

familias de personas con altas capacidades, en la que se ofrecen orientaciones a los 

familiares y responsables, con el fin de contribuir al ejercicio de los derechos educativos, 

sociales y emocionales de las personas con altas capacidades y de sus núcleos familiares. 

Se espera que la investigación pueda orientar acciones que permitan a las familias prestar 

la atención necesaria para acoger a sus hijos con altas capacidades.  

Palabras clave: Educación Especial. Altas capacidades. Familia.   
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o conceito de inteligência passou a ser compreendido de 

forma ampliada, considerando não apenas aspectos lógico-matemáticos e linguísticos, 

mas também dimensões como criatividade, motivação e engajamento em áreas 

específicas do conhecimento (Renzulli, 1998, 2014a). 

Nesse contexto, o reconhecimento das altas habilidades ou superdotação como 

uma condição que demanda atenção educacional especializada impulsionou avanços nas 

políticas públicas brasileiras, destacando-se a proposta do Ministério da Educação (MEC) 

(Fleith, 2006) de estruturar os Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação 

(NAAH/S) em três frentes: atendimento ao aluno, ao professor e à família. Tal iniciativa 

representa um marco no reconhecimento da complexidade envolvida no desenvolvimento 

integral desses estudantes. 

A família exerce papel central na formação da identidade e no desenvolvimento 

dos indivíduos, por meio da transmissão de valores, crenças e práticas culturais (Dessen; 

Polonia, 2007; Kreppner, 2000; Zamignani; Banaco, 2021). Entretanto, quando se trata 

de crianças e adolescentes com altas habilidades ou superdotação, observa-se uma ruptura 

nas dinâmicas familiares convencionais, o que pode gerar conflitos, inseguranças e 

sentimentos de desorientação por parte dos pais diante das exigências emocionais, sociais 

e escolares de seus filhos (Colangelo, 2002; May, 2000; Silverman, 1993; Winner, 1996). 

Embora a legislação educacional brasileira reconheça a importância da parceria 

entre escola e família como um dos pilares para a inclusão (Brasil, 2011, 2008, 2009), 

estudos apontam para a fragilidade desse vínculo, especialmente no que se refere ao apoio 

familiar. A ausência de orientação adequada compromete não apenas o desenvolvimento 

do indivíduo, mas também o papel mediador da família no percurso educacional e social 

de seus filhos (Leonessa, 2014; Ogeda; Pedro, 2021). 

Dessa forma, as interações familiares têm sido apontadas como fatores 

determinantes para o aproveitamento do potencial da pessoa superdotada (Courtinat-

Camps; Villatte, 2011; Renati et al., 2017; Silva; Fleith, 2008). Apesar disso, verifica-se 

uma lacuna na literatura quanto à sistematização de práticas que orientem e fortaleçam 

essas famílias.  

A revisão de estudos nacionais e internacionais revelam contribuições relevantes 

sobre a relação entre escola e família (Rech, 2016; Simons et al., 2015), o papel do 

profissional no atendimento às famílias (Leonessa; Marquezine, 2016) e a participação 
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dos pais na identificação de altas habilidades (Braz, 2022; Daǧlioǧlu; Suveren, 2013), 

mas ainda são escassas as investigações voltadas à organização do trabalho para esses 

familiares, sobretudo no contexto brasileiro. 

Somado a isso, o conhecimento sobre o tema ainda está cercado por supostos 

“conhecimentos”, completamente equivocadas, o que interfere diretamente nas atitudes 

parentais (Alencar, 2008; Pedro et al., 2017). Pais e mães, por vezes, enfrentam o desafio 

de interpretar e responder a comportamentos intensos, questionamentos precoces e 

necessidades educacionais específicas sem contar com apoio técnico ou emocional. 

Assim, suas ações e decisões acabam sendo guiadas por concepções sociais 

contraditórias, reforçando o isolamento e a negligência institucional. 

Silverman (2009) aborda, principalmente, a importância da compreensão sobre 

altas habilidades ou superdotação a partir de uma perspectiva do desenvolvimento e da 

diversidade intelectual, enfatizando que essas pessoas não se distinguem apenas por um 

alto quociente intelectual, mas por um modo qualitativamente diferente de perceber, 

pensar e sentir. A autora destaca que altas habilidades ou superdotação envolve um 

funcionamento cognitivo mais complexo, intuitivo e sensível, frequentemente 

acompanhado de intensidades emocionais e de uma percepção aguçada das injustiças e 

contradições sociais, fatores muitas vezes desconhecidos pelos pais. 

Em suas análises, a mesma autora critica a visão restrita e padronizada dos testes 

de QI como único critério de identificação, propondo uma abordagem holística e 

inclusiva, que considere aspectos afetivos, criativos e sociais. Também defende que o 

desenvolvimento das habilidades depende fortemente de contextos de apoio emocional, 

reconhecimento e estímulo intelectual, alertando que a falta de compreensão por parte da 

escola e da família pode levar ao subdesempenho, à desmotivação e até a quadros de 

sofrimento psíquico. Ou seja, ela amplia a noção de altas habilidades ou superdotação ao 

integrá-la a uma visão humanista e psicossocial, reconhecendo que o potencial só se 

realiza plenamente quando há condições afetivas e ambientais favoráveis. 

Pesquisas recentes apontam a necessidade de criação de mecanismos que 

ofereçam às famílias informação, orientação e espaços de escuta e acolhimento, 

promovendo a troca de experiências e a formação de redes de apoio (Martins et al., 2018; 

Mendonça et al., 2020; Oliveira et al., 2020). Tais iniciativas podem contribuir para que 

os responsáveis compreendam melhor as potencialidades e limitações de seus filhos e, 

assim, atuem de forma mais efetiva na promoção do seu desenvolvimento integral. 



24 
 

 

Segundo Kreppner (2000), o estudo da família deve concentrar-se nos momentos 

de transição do desenvolvimento humano, pois é nesse contexto que se revelam com 

maior nitidez os modos de enfrentamento de situações complexas e a reorganização das 

funções parentais. Neste caso, em específico, a identificação ou a percepção da 

atipicidade pode configurar um desses momentos críticos, exigindo novos aprendizados, 

reelaboração de expectativas e busca por suporte externo. Ignorar essa necessidade 

compromete não apenas o bem-estar familiar, mas também o cumprimento das diretrizes 

estabelecidas pelas políticas públicas de Educação Especial (Brasil, 2008). 

Com base nessa perspectiva, parte-se da hipótese de que há carência de serviços 

estruturados voltados ao acompanhamento e orientação familiar, o que impacta 

diretamente nas atitudes parentais e nas possibilidades de desenvolvimento pleno do 

potencial desses indivíduos. O reconhecimento da importância do envolvimento familiar, 

ainda que presente nos discursos oficiais, carece de concretização nas práticas escolares 

e institucionais. Por isso, torna-se imprescindível a compreensão de como esse suporte 

tem sido realizado nas diferentes regiões do Brasil, de modo a subsidiar a construção de 

políticas públicas e programas educacionais que valorizem a família como parceira 

essencial no processo de inclusão. 

É nesse cenário que se insere a presente pesquisa, cuja questão norteadora é: como 

tem ocorrido o suporte e o apoio à família da pessoa com altas habilidades ou 

superdotação nas diferentes regiões do Brasil, segundo os pais ou responsáveis? A partir 

desse questionamento, propõe-se compreender, à luz do olhar das famílias, como se 

organiza o atendimento institucional prestado por escolas e centros especializados, 

considerando as singularidades regionais e culturais do país. Tal investigação justifica-se 

pela carência de dados abrangentes sobre o tema e pela urgência de se construir estratégias 

que fortaleçam o papel da família como agente de mediação entre os sujeitos com altas 

habilidades ou superdotação e os sistemas educacional e social. 

Tem-se a tese, com a pesquisa, de que a oferta de suporte às famílias de pessoas 

com altas habilidades ou superdotação no Brasil ainda é incipiente e desigual entre as 

regiões e os grupos socioeconômicos, revelando lacunas significativas na implementação 

de políticas públicas, na estruturação dos serviços especializados e na formação de 

profissionais para atender às demandas específicas dessas famílias. A escuta dos 

responsáveis evidencia a urgência de um olhar mais sensível, integrado e sistematizado 

para o acolhimento familiar, elemento essencial para o desenvolvimento do potencial das 

pessoas com altas habilidades ou superdotação. 
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Esta pesquisa pretende contribuir para o avanço do conhecimento acadêmico e 

para o fortalecimento das práticas pedagógicas e de gestão no campo da Educação 

Especial, destacando o papel da família no atendimento às altas habilidades ou 

superdotação. Ao iluminar as demandas e vivências dos pais e responsáveis, busca-se 

fomentar a criação de protocolos que ofereçam respostas mais humanas, justas e efetivas 

às necessidades desse público. 

Por tudo isso, o objetivo do estudo é compreender como se dá o suporte à família 

de pessoas com altas habilidades ou superdotação nas diversas regiões do país. 

Especificamente a) Identificar as principais demandas relacionadas à organização do 

trabalho voltado às famílias; b) Mapear o suporte e apoio existentes por região brasileira; 

c) Elaborar um Guia para a Família da Pessoa com Altas Habilidades ou Superdotação. 

 A presente tese está estruturada, em 10 seções, organizadas de forma a possibilitar 

a compreensão gradual do percurso investigativo e teórico adotado, desde os fundamentos 

conceituais até a proposição prática de um protocolo de orientação para o apoio à família 

da pessoa com altas habilidades ou superdotação.  

 O Capítulo 1 introduz a tese, e, na sequência, são apresentados os capítulos que 

desenvolvem a pesquisa. 

No capítulo 2, “O que as bases de dados revelam sobre o atendimento à família 

de pessoas com altas habilidades ou superdotação?”, apresenta uma revisão de 

literatura que busca mapear e analisar a produção acadêmica disponível acerca do 

atendimento e apoio oferecido às famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação. A análise dos artigos científicos e dissertações encontradas revelam uma 

escassez de estudos voltados especificamente para essa temática, evidenciando lacunas 

importantes no campo da educação especial e da psicologia educacional. Esta revisão 

fundamenta a relevância da presente pesquisa ao demonstrar que, embora o papel da 

família seja amplamente reconhecido no desenvolvimento de pessoas com altas 

habilidades, há poucos subsídios práticos e teóricos voltados à orientação familiar. 

No capítulo 3, “Teoria das Altas Habilidades ou Superdotação: o aporte de 

Renzulli” apresenta a contribuição do pesquisador Joseph Renzulli, um dos principais 

teóricos contemporâneos sobre a superdotação. Sua teoria rompe com a visão tradicional 

que associava a alta habilidade apenas a um QI elevado, propondo uma compreensão mais 

ampla e dinâmica.  

No capítulo 4, “Altas habilidades ou superdotação no Brasil: direitos 

assegurados e desafios da efetivação legal” evidencia os desafios na efetivação desses 
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direitos, como a falta de identificação adequada, a escassez de formação docente, e a 

ausência de políticas contínuas de apoio e acompanhamento. Assim, o texto destaca a 

distância entre o que está previsto na legislação e a realidade vivenciada nas escolas, 

reforçando a necessidade de ações integradas entre Estado, instituições de ensino e 

famílias para garantir o pleno exercício dos direitos dessas pessoas. 

No capítulo 5, “A família e o universo familiar das pessoas com altas 

habilidades ou superdotação” discute o papel central da família no reconhecimento, 

incentivo e desenvolvimento do potencial de crianças e jovens com altas habilidades ou 

superdotação. Destaca-se que o ambiente familiar é o primeiro espaço de estímulo 

emocional, cognitivo e social, influenciando diretamente a forma como o indivíduo 

percebe e expressa suas capacidades. 

Esse capítulo também aborda os desafios enfrentados pelas famílias, como a 

dificuldade de compreender as características da superdotação, o manejo das emoções 

intensas e altas expectativas, e a busca por apoio especializado. Ressalta-se a importância 

de relações familiares equilibradas, acolhedoras e comunicativas, nas quais o potencial 

seja valorizado sem gerar pressão excessiva. Assim, o texto enfatiza que a parceria entre 

família, escola e profissionais da educação é essencial para favorecer o desenvolvimento 

integral e o bem-estar dessas pessoas. 

O capítulo 6 descreve o método adotado para o desenvolvimento do estudo, 

incluindo os procedimentos de coleta e análise dos dados, os critérios de seleção dos 

participantes e o instrumento empreendido. Trata-se de uma abordagem qualitativa, com 

forte ancoragem na escuta ativa dos sujeitos envolvidos, especialmente os pais ou 

responsáveis. 

O capítulo 7 expõe os resultados obtidos a partir da análise das respostas dos 

participantes. Os dados apontam para uma realidade complexa e multifacetada, em que 

as famílias enfrentam desafios relacionados à identificação, ao acolhimento, à orientação 

educacional e ao suporte emocional de seus filhos. Evidencia-se a ausência de políticas 

intersetoriais e de uma rede de apoio sólida que contemple as singularidades desses 

núcleos familiares. 

Já o capítulo 8 direciona-se à discussão sobre os achados, suas implicações à luz 

da literatura revisada e propõe reflexões sobre o papel das instituições educacionais, de 

Saúde e Assistência Social no apoio às famílias. Ressalta-se, ainda, a importância de 

iniciativas formativas que capacitem os profissionais para um atendimento mais 

humanizado e eficaz. 
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O capítulo 9 introduz o “Guia para a Família da Pessoa com Altas Habilidades 

ou Superdotação”. Esse guia visa oferecer orientações para acolher, orientar e 

acompanhar as famílias, fortalecendo sua participação no processo de desenvolvimento 

integral da pessoa com altas habilidades ou superdotação.  

Por fim, o capítulo 10 as considerações finais, as limitações do estudo e 

possibilidades futuras.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA: O QUE AS BASES DE DADOS REVELAM 

SOBRE O ATENDIMENTO À FAMÍLIA DE PESSSOAS COM ALTAS 

HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO?  

Para a revisão de literatura foi utilizada a plataforma de Periódicos da CAPES e o 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, porque elas constituem-se como as mais 

relevantes no que diz respeito ao apoio à pesquisa científica e tecnológica no Brasil.  

A escolha da busca no Periódico CAPES deu-se por suas bases indexadas, as quais 

abrangem diversas áreas do saber, cobrindo desde as ciências exatas e tecnológicas até as 

ciências humanas, sociais aplicadas, biológicas e da saúde. Entre os repositórios e bases 

de dados mais reconhecidos disponíveis na plataforma, destacam-se Web of Science, 

Scopus, ScienceDirect, SpringerLink, Wiley Online Library, JSTOR, Emerald, SciELO, 

IEEE Xplore, entre outros. Tais bases são compostas por periódicos com rigorosos 

critérios de seleção e avaliação, assegurando a credibilidade, o fator de impacto e a 

relevância dos artigos nelas veiculados. 

A relevância do Portal de Periódicos da CAPES para a pesquisa brasileira reside 

não apenas na amplitude e profundidade dos conteúdos oferecidos, mas também na 

democratização do acesso ao conhecimento científico, promovendo equidade entre 

instituições públicas e privadas de ensino superior, bem como entre centros de pesquisa 

situados em diferentes regiões do país.  

Além disso, segundo o Ministério da Educação (Brasil, 2025) o Portal de 

Periódicos CAPES desempenha papel estratégico na consolidação de políticas públicas 

voltadas à qualificação do ensino superior, à valorização da pesquisa e à inovação 

tecnológica. Sua interface integrada com os sistemas de bibliotecas universitárias e seu 

constante processo de atualização e ampliação asseguram que pesquisadores, docentes e 

discentes possam acessar informações científicas de vanguarda, imprescindíveis para a 

produção de conhecimento original e de impacto social.  

Quanto ao Catálogo de Teses e Dissertações CAPES, trata-se de uma base de 

dados pública que reúne produções acadêmicas — teses de doutorado e dissertações de 

mestrado — desenvolvidas em programas de pós-graduação stricto sensu reconhecidos 

pela CAPES. Ele permite a busca, consulta e download de trabalhos defendidos em 

instituições brasileiras, servindo como importante fonte para pesquisas científicas e 

revisões de literatura (Brasil, 2025).  

Para as buscas, foram utilizados os seguintes critérios de seleção: inclusão de 

artigos científicos revisados por pares (peer-reviewed), garantindo o rigor metodológico 
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e a confiabilidade das fontes empreendidas; buscas orientadas por palavras-chave 

diretamente relacionadas ao tema no título das produções, o que assegura a relevância 

direta do conteúdo aos objetivos da pesquisa. Foram considerados estudos empíricos e 

teóricos, publicados em periódicos científicos qualificados nas áreas de Educação, 

Psicologia, Educação Especial e Políticas Públicas. Incluíram-se artigos que 

apresentassem estudos de caso, revisões sistemáticas, revisões integrativas, pesquisas 

qualitativas e quantitativas, desde que contribuíssem para a compreensão do suporte 

oferecido às famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação. Não foi 

estabelecido recorte temporal, a fim de permitir uma visão histórica e abrangente da 

produção acadêmica sobre o tema, respeitando os critérios de atualidade, relevância, 

pertinência metodológica, inclusive evidências de outras pesquisas (Braz, 2022; Rech; 

Freitas, 2021), permitem supor a escassez de investigações que envolvam o tema. Cabe 

destacar que o processo foi realizado por meio do acesso CAFe (Comunidade Acadêmica 

Federada).  

A busca de teses e dissertações foi realizada sem a utilização de filtros adicionais, 

de modo a garantir a amplitude e a imparcialidade dos resultados obtidos. Essa opção 

metodológica permitiu contemplar a totalidade dos registros relacionados às palavras-

chave empregadas, assegurando uma visão abrangente da produção acadêmica sobre o 

tema e evitando restrições que pudessem limitar o escopo da análise. 

A escolha por realizar uma revisão de literatura, exclusivamente em língua 

portuguesa, justifica-se pelo objetivo específico de compreender os serviços de 

atendimento à família da pessoa com altas habilidades ou superdotação no contexto 

brasileiro, considerando suas particularidades socioculturais, educacionais e legais do 

Brasil, uma vez que políticas públicas, práticas institucionais, formação de profissionais 

e demandas familiares variam significativamente entre os países.  

Dessa forma, a restrição linguística permite maior aprofundamento analítico sobre 

os dispositivos de apoio existentes no país ao favorecer a elaboração de reflexões 

contextualizadas e contribuições mais pertinentes para o aprimoramento das práticas de 

atendimento às famílias no âmbito brasileiro. 

A String de busca, a qual descreve a formulação lógica de termos de pesquisa, 

conectados por operadores booleanos, estão no Quadro 1: 
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Quadro 1 - String de busca  

“altas habilidades” AND família AND serviços 

superdotação AND família AND serviços 

“dotação e talento” AND família AND serviços 

“altas habilidades” AND família AND atendimento 

superdotação AND família AND atendimento 

“dotação e talento” AND família AND atendimento 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 Foram descartados os artigos, teses e dissertações repetidas, as revisões de 

literatura e os textos que não tratavam sobre o tema. Ao todo foram selecionados 4 artigos, 

conforme o fluxograma a seguir. 

 

Fluxograma 1 – Buscas da Revisão de Literatura (artigos) 

 

Fonte: Elaboração da pesquisadora (2025). 

 Na etapa inicial das buscas, foram encontrados 23 artigos, dos quais 12 foram 

descartados por não se tratar sobre o tema, 7 foram excluídos por repetição, sendo 19 
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produções excluídas. A seleção de apenas 4 artigos, de acordo com os critérios 

estabelecidos, evidencia a escassez de estudos específicos voltados ao suporte oferecido 

às famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação, indicando uma lacuna 

significativa na produção científica nacional e/ou internacional sobre o tema. Tal 

limitação reforça a relevância e a originalidade da presente pesquisa, ao buscar 

compreender um aspecto ainda pouco explorado no campo da Educação Especial. O 

Quadro 2 aponta os artigos encontrados. 

 

Quadro 2 – Seleção de artigos  

Título  Autores  Ano de 

publicação 

1 Altas Habilidades/Superdotação e 

Família: Resiliência e Criatividade 

 Paula Yamasaki 

Sakaguti 

 2021 

      

2 O Funcionamento do Programa de 

Atendimento a Alunos com Altas 
Habilidades/Superdotação (PAAAH/SD-

RJ) 

 Cristina Maria 

Carvalho Delou 

 2014 

      

3 Objetivos da Unidade de Apoio à 
Família nos Núcleos de Atividades de 

Altas Habilidades/Superdotação 

 Viviane Tramontina 
Leonessa 

Maria Cristina 

Marquezine 

 2014 

      
4 A influência da família no 

desenvolvimento da superdotação 

 Paulo Vinícius 

Carvalho Silva 

Denise de Souza 
Fleith 

 2008 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Sakaguti (2021) se propôs a investigar dimensões socioemocionais de crianças e 

adolescentes com Altas Habilidades ou Superdotação, em especial no que se refere à 

resiliência e criatividade. Ainda que o foco central da pesquisa foi o desenvolvimento 

psíquico desses sujeitos, o atendimento à família emergiu de forma significativa no corpo 

do texto, merecendo uma análise crítica quanto à profundidade, abrangência e 

implicações práticas dessa abordagem. 

A temática da família apareceu de modo transversal e, por vezes, central na análise 

das trajetórias de estudantes com altas habilidades ou superdotação. Embora o artigo não 

propusesse, especificamente, a discutir políticas ou práticas sistematizadas de 

atendimento às famílias os relatos qualitativos com os responsáveis revelaram aspectos 

fundamentais sobre as relações familiares, os desafios cotidianos e os recursos 
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emocionais mobilizados no processo de convivência com as altas habilidades ou 

superdotação, afirma Sakaguti (2021). 

A abordagem da referida pesquisa deu-se, majoritariamente, por meio de 

entrevistas com mães e pais, cujos discursos expressaram dificuldades de compreensão e 

manejo das expressões emocionais intensas dos filhos. Foram notórios os relatos de mães, 

que revelaram sofrimento emocional, sentimento de impotência e tentativas 

(frequentemente desordenadas) de estabelecer formas eficazes de comunicação e 

acolhimento, de acordo com os achados da citada autora. 

Foi possível identificar duas grandes representações da família.  De um lado, 

famílias que mobilizaram recursos afetivos e cognitivos (como amor, união, escuta 

empática e busca de apoio psicológico) para promover um ambiente de resiliência e 

crescimento mútuo. De outro lado, famílias desestruturadas, marcadas por histórico de 

violência, negligência emocional e dificuldades de comunicação. Essas experiências 

geraram impactos profundos no modo como as altas habilidades ou superdotação é vivida 

e percebida pelos membros familiares, podendo, inclusive, mascarar ou distorcer a 

identidade desses sujeitos (Sakaguti, 2021). 

Delou (2014) apresenta uma descrição abrangente sobre o funcionamento do 

Programa de Atendimento a Alunos com Altas Habilidades/Superdotação no Estado do 

Rio de Janeiro (PAAAH/SD-RJ). Ao centrar esta análise crítica no atendimento e nos 

serviços voltados à família desses alunos, observa-se que o programa avançou em várias 

frentes, embora ainda enfrentasse desafios estruturais e culturais significativos. 

A produção apresentou a seção referente à orientação à família, a qual evidenciou 

uma compreensão sólida da importância do núcleo familiar no desenvolvimento das 

potencialidades da criança. Ressaltou que muitos pais não estavam plenamente 

conscientes do impacto de suas atitudes no florescimento das habilidades dos filhos, 

reafirmando a necessidade de políticas públicas e programas de formação continuada para 

familiares. Contudo, a proposta do programa pareceu limitada a ações pontuais e 

informativas. A ausência de estratégias sistematizadas de acompanhamento psicossocial 

e de empoderamento familiar apresentou fragilidades. Em contextos em que as famílias 

enfrentam vulnerabilidades sociais, emocionais ou econômicas, essa lacuna pode 

inviabilizar o pleno desenvolvimento dos estudantes com altas habilidades ou 

superdotação (Delou, 2014). 

Segundo Delou (2014), a família frequentemente assume o papel de intermediária 

ou de defensora do direito do filho à educação diferenciada. Tal responsabilidade, se não 



33 
 

 

for compartilhada com uma rede de apoio técnico e institucional, pode se tornar um fator 

adicional de sobrecarga emocional. Assim, embora o programa preveja orientação à 

escola, o baixo engajamento institucional reduz sua eficácia e compromete o trabalho 

conjunto com as famílias. 

Outro ponto crítico assinalado diz respeito à orientação para a aceleração de 

estudos, que embora fundamentada legalmente pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN), (Brasil, 1996),  ainda carece de legitimidade social e 

pedagógica por grande parte dos profissionais da Educação. Quando não há compreensão 

nem apoio ao processo por parte da escola, a família se vê em um impasse, sem respaldo 

institucional para garantir o percurso mais adequado à criança. Nesse contexto, seria 

desejável que o programa aprofundasse os esforços de articulação entre família, escola e 

profissionais especializados, construindo protocolos mais transparentes e colaborativos, 

sugeriu Delou (2014). 

Em síntese, o PAAAH/SD-RJ, no que tange especificamente ao apoio à família, o 

programa operava de maneira fragmentada, centrando-se mais na informação do que na 

formação e sustentação. Para alcançar uma atuação verdadeiramente transformadora, 

seria necessária a ampliação dos serviços de orientação familiar, com foco em políticas 

públicas intersetoriais que promovessem o desenvolvimento integral do aluno com altas 

habilidades ou superdotação. O protagonismo familiar, tão ressaltado na teoria, só será 

possível se respaldado por uma rede sólida de apoio, formação continuada e inclusão 

social efetiva, afirma Delou (2014). 

Leonessa e Marquezine (2014) oferecem uma importante contribuição ao abordar 

o papel das Unidades de Apoio à Família (UAF), vinculadas aos Núcleos de Atividades 

de Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S), no atendimento às famílias de alunos com 

Altas Habilidades/Superdotação. As autoras analisaram aspectos relativos ao atendimento 

à família, com base na estrutura proposta pelas políticas públicas e nas práticas efetivas 

identificadas na pesquisa. 

Para as autoras (Leonessa; Marquezine, 20214), a criação da UAF demonstrou 

sensibilidade à necessidade de apoiar não apenas o indivíduo com altas habilidades ou 

superdotação, mas também o sistema de relações interpessoais e institucionais que o 

circunda. Apesar da relevância da proposta, os dados do estudo revelaram fragilidades 

significativas na implementação e funcionamento da UAF, como a composição variada 

das equipes técnicas de forma marcante entre os núcleos.  Acrescentaram que, em alguns 

casos há apenas um profissional, fato que comprometia a possibilidade de um 
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atendimento interdisciplinar e contínuo. Em outros casos, a equipe conta com 

profissionais cuja formação inicial não correspondia às exigências do Documento 

Orientador — como aqueles com formação em artes plásticas ou ensino médio técnico —

, fragilizando a qualidade do suporte psicológico e emocional necessário às famílias. 

Leonessa e Marquezine (2014) destacaram que o documento orientador propunha 

que o psicólogo e o psicopedagogo fossem os principais responsáveis pelo trabalho junto 

às famílias, no entanto, o levantamento mostrou que essa diretriz nem sempre era 

cumprida. A ausência ou insuficiência de profissionais com formação em Psicologia, 

particularmente, levanta preocupações sobre a realização de ações fundamentais, como 

avaliação psicológica, orientação emocional e condução de grupos psicoeducacionais. 

Esse descompasso entre a política pública e a prática comprometia o alcance dos objetivos 

traçados, refletindo a falta de investimento adequado à formação e contratação de equipes 

qualificadas. 

Dessa forma, embora o modelo da UAF, dentro dos NAAH/S, fosse 

conceitualmente em conformidade com os princípios da educação inclusiva, sua execução 

enfrentava sérias limitações estruturais, formativas e operacionais. O atendimento à 

família, fundamental para o desenvolvimento pleno dos alunos com altas habilidades ou 

superdotação ainda parecia um ponto frágil nas políticas públicas, carecendo de 

financiamento, formação continuada, monitoramento sistemático e avaliação de impacto. 

Investir nesses aspectos é essencial para que o serviço de atendimento à família possa 

cumprir sua função de forma ética, eficaz e sensível às reais necessidades dos sujeitos 

envolvidos (Leonessa; Marquezine, 2014). 

Silva e Fleith (2008) revelaram contribuições relevantes à compreensão teórica do 

tema, mas também apontaram lacunas importantes quando se considera a prática do 

atendimento e serviço de apoio às famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação. Esclareceram que o papel central da família no processo de 

desenvolvimento das altas habilidades ou superdotação validavam a importância da 

participação ativa dos familiares. Consideraram que essa ênfase era fundamental para a 

formulação de políticas públicas e serviços que reconhecessem a família como parceira e 

corresponsável no processo educacional e ainda eficaz no suporte ao desenvolvimento de 

talentos, como o incentivo à experimentação, à persistência e ao comprometimento com 

a tarefa. 

  A caracterização de famílias “complexas” amplia a noção tradicional de apoio 

familiar e introduz elementos que podem ser usados como parâmetros no atendimento 
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psicológico, pedagógico e social às famílias, acrescentaram Silva e Fleith [...] “novas 

necessidades surgem a estes familiares que, em algumas ocasiões, não possuem o 

esclarecimento necessário para atendê-las” (2008, p. 339). 

Silva e Fleith (2008) não mencionaram quais são as necessidades nem como os 

serviços de Saúde, Educação e Assistência Social devem abordá-las, bem como não 

discutem sobre orientações parentais, apoio emocional, capacitação familiar e mediação 

escolar; mais concretamente. Embora, haja avanços na compreensão das necessidades das 

famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação persistem desafios 

relacionados à formação de profissionais, à disponibilização de recursos adequados e à 

implementação de políticas públicas que promovam o suporte necessário (Silva; Fleith, 

2008).  

Investir em programas de formação continuada para profissionais da Educação, 

em iniciativas que fortaleçam a parceria entre escola e família e serviços para o 

atendimento à família, são ações imprescindíveis ao desenvolvimento integral dos 

estudantes com altas habilidades ou superdotação. Apesar de o estudo ser rico em dados 

empíricos e sensível à complexidade do fenômeno (altas habilidades ou superdotação), 

não houve menção sobre a intervenção junto às famílias. 

Ficou explícito que o desenvolvimento socioemocional da pessoa com altas 

habilidades ou superdotação está intrinsecamente vinculado ao tecido relacional familiar, 

mas sem que avancem em propostas específicas de atendimento ao acolhimento 

terapêutico, à formação parental ou mediação especializada (Cruzeta; Minetto, 2023; 

Dellatorre Andrade et al., 2022). 

Diante do número reduzido de artigos científicos encontrados sobre a temática, 

buscou-se ampliar o escopo da revisão, incluindo trabalhos acadêmicos disponíveis no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, a fim de aprofundar a compreensão do tema 

e identificar outras perspectivas de investigação. A partir desse ponto, serão apresentados 

os resultados da busca e análise das teses e dissertações selecionadas, com vistas a 

complementar e enriquecer a discussão teórica iniciada na revisão de artigos. A Figura 2 

indica o processo de busca de teses e dissertações.  
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Fluxograma 2 - Buscas da Revisão de Literatura (teses e dissertações) 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 De 120 produções encontradas, 110 foram eliminadas por não se tratar do tema e 

5 foram excluídas por serem repetidas, totalizando 115 pesquisas excluídas. Foram 

consideradas relevantes ao estudo 5 dissertações, conforme consta no Quadro 3.  

 

Quadro 3 – Seleção de teses e dissertações  

Título Autor(a)  Ano de 

publicação 

1 Atuação do Psicólogo Escolar no 

Atendimento ao Aluno Superdotado 

Segundo Psicólogos, Professores e 

Familiares 

 Dominique 

Miranda Galvão 

 2022 

2 Suporte social familiar e expressão de 

habilidades socioemocionais do 

jovem adulto superdotado 

 Christianne do 

Rocio Storrer de 

Oliveira 

 2021 
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Continuação 

  

 

    

3 Organização da Associação De Pais e 

Professores de Alunos com Altas 

Habilidades Ou Superdotação 

(ASPAHS) da Rede Municipal de 

Ensino de Itaboraí/RJ 

 Alex Fabiani De 

Menezes Chagas 

 2018 

      

4 Concepções De Pais Sobre As Altas 

Habilidades/Superdotação Dos Filhos 

Inseridos Em Atendimento 

Educacional Especializado 

 Paula Mitsuyo 

Yamasaki 

Sakaguti 

 2010 

      

5 Dinâmica familiar e atendimento a 

adolescentes com altas habilidades e 

talentos 

 Vilma Barbosa 

Pellegrino 

 2008 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Galvão (2022) revela que, embora haja esforços significativos por parte de 

psicólogos escolares, professores e famílias para sustentar um atendimento especializado 

a estudantes superdotados, inúmeras barreiras estruturais e contextuais impedem a 

consolidação de práticas eficazes e abrangentes. A atuação ideal descrita pelas categorias 

do estudo espelha o que a literatura internacional aponta como melhores práticas: 

identificação precoce, suporte emocional e acadêmico, envolvimento familiar e 

profissional, intervenção diferenciada. Porém, tal atuação ainda é pontual e gira em torno 

de demandas percebidas, muitas vezes reativas, mais do que sistemáticas e proativas. 

Além disso, a presença de mitos e crenças equivocadas sobre altas habilidades ou 

superdotação — um achado central — sinaliza uma dimensão cultural que perpassa 

instituições e famílias, exigindo estratégias de educação permanente, sensibilização e 

construção coletiva de um saber. A legislação inconsistente e os baixos investimentos, por 

sua vez, indicam que as altas habilidades ou superdotação, apesar de reconhecida em 

políticas educacionais brasileiras, carecem de normativas robustas que operacionalizem 

direitos e deveres no cotidiano escolar (Galvão, 2022). 

Galvão, 2022 e Oliveira, 2021 apresentam convergências relevantes ao tratarem 

das altas habilidades ou superdotação por ultrapassarem o rendimento intelectual e 

evidenciam dimensões afetivas e relacionais fundamentais para o desenvolvimento 

integral desses indivíduos. Ambas reconhecem que os fatores não cognitivos exercem 

papel decisivo na trajetória dos sujeitos com altas habilidades ou superdotação, sendo a 

dimensão socioemocional um eixo estruturante da experiência desses estudantes. 
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Enquanto Galvão (2022) identifica, no contexto escolar, práticas de acolhimento, escuta 

e orientação emocional conduzidas por psicólogos e professores, Oliveira (2021) 

demonstra que o suporte social familiar atua diretamente na expressão das habilidades 

socioemocionais de jovens adultos superdotados. Em ambas as pesquisas, evidencia-se 

que o desenvolvimento de competências socioemocionais está intrinsecamente 

relacionado à qualidade das interações interpessoais e ao apoio recebido nos contextos 

escolar e familiar. 

A família, por sua vez, surge como elemento central nas duas investigações. 

Galvão (2022) destaca a importância do diálogo entre psicólogos, professores e 

familiares, especialmente na desconstrução de mitos e na criação de um ambiente que 

favoreça o equilíbrio emocional e a valorização das potencialidades individuais. De modo 

complementar, Oliveira (2021) demonstra que o suporte afetivo e o reconhecimento 

familiar estão associados à autonomia, à autoestima e à capacidade de expressão 

emocional desses jovens. Ambos os estudos apontam a necessidade de fortalecer o 

envolvimento familiar e de criar estratégias de formação e orientação que possibilitem às 

famílias compreender as demandas específicas desses sujeitos, contribuindo para uma 

rede de apoio mais efetiva e sustentável ao longo do processo de desenvolvimento. 

Além disso, as duas pesquisas convergem ao evidenciar lacunas estruturais e 

contextuais que limitam a efetividade desse suporte. Galvão (2022) denuncia a carência 

de recursos institucionais, a ausência de políticas públicas específicas e a necessidade de 

formação continuada dos profissionais que atuam no AEE para altas habilidades ou 

superdotação, enquanto Oliveira (2021) ressalta que o suporte familiar nem sempre se 

configura de modo positivo, podendo ser insuficiente, ambíguo ou até prejudicial quando 

marcado por expectativas excessivas ou desconhecimento sobre as particularidades das 

altas habilidades ou superdotação. Em ambos os casos, as autoras sinalizam que o 

desenvolvimento socioemocional e o bem-estar dessas pessoas dependem de redes de 

apoio consistentes, integradas e sensíveis às suas necessidades, o que requer 

investimentos institucionais, formativos e políticos de longo prazo. 

Em síntese, os trabalhos de Galvão (2022) e Oliveira (2021) se complementam ao 

iluminar diferentes dimensões de um mesmo fenômeno: o papel das relações humanas no 

favorecimento ou limitação do potencial de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação. Enquanto Galvão (2022) enfatiza o contexto escolar e a prática profissional 

do psicólogo como mediadores do processo educativo e emocional. Oliveira (2021) 

amplia a discussão ao demonstrar os efeitos duradouros do suporte familiar na vida adulta 
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desses indivíduos. As duas perspectivas reforçam a necessidade de abordagens 

interdisciplinares que integrem escola, família e profissionais da psicologia, a fim de 

promover um desenvolvimento equilibrado que contemple tanto o potencial cognitivo 

quanto as dimensões afetivas e sociais do sujeito com altas habilidades ou superdotação. 

Dessa articulação, emerge a compreensão de que a efetivação de políticas e práticas 

inclusivas exige não apenas reconhecimento legal, mas também compromisso ético e 

relacional que sustentem o desenvolvimento das capacidades humanas em sua 

complexidade. 

Dessa forma, entende-se a contribuição para a compreensão da atuação do 

psicólogo escolar no atendimento aos alunos com altas habilidades ou superdotação no 

Brasil, oferecendo um panorama qualificado de práticas, desafios e demandas a partir de 

múltiplas perspectivas (psicólogos, professores e familiares). A despeito de suas 

limitações, a referida autora aponta caminhos para fortalecer tanto a prática profissional 

— por meio de formação, recursos, normatização — quanto a pesquisa futura, 

especialmente em termos de diversidade de contextos, metodologias e vozes; incluindo 

os próprios alunos com altas habilidades ou superdotação. 

Também sugere que, para além de identificar a pessoa com altas habilidades ou 

superdotação, é necessário estruturar uma atuação psicopedagógica que articule 

avaliação, intervenção, orientação e advocacy institucional1. Em síntese, a relevância 

dessa discussão reside tanto na descrição empírica quanto na provocação para que 

políticas públicas, formação profissional e cultura escolar evoluam de modo a favorecer 

o desenvolvimento pleno do potencial dos estudantes superdotados. 

Chagas (2018) analisou a atuação da organização da Associação de Pais e 

Professores de Alunos com Altas Habilidades ou Superdotação (ASPAHS) da Rede 

Municipal de Itaboraí/RJ, como um espaço de articulação entre famílias, professores e 

escola, buscando promover conscientização, troca de experiências e reivindicação de 

direitos dos estudantes superdotados. O estudo destaca a importância do engajamento 

familiar e comunitário na efetivação de políticas públicas e no enfrentamento da 

invisibilidade desse público, embora ressalte limitações estruturais, como falta de 

recursos, ausência de reconhecimento institucional e dependência de ações voluntárias. 

 
1 Advocacy institucional é um conjunto de estratégias para influenciar políticas públicas em prol de uma 

causa, buscando defender direitos e promover mudanças positivas na sociedade (Diniz, 2025). 
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Em diálogo com Galvão (2022), e Oliveira (2021), observa-se convergência 

quanto à centralidade da família e do suporte social no desenvolvimento integral do 

estudante com altas habilidades ou superdotação. Enquanto Galvão (2022) evidencia a 

importância da mediação do psicólogo escolar no atendimento e na orientação familiar, 

Oliveira (2021) demonstra que o apoio afetivo e a valorização das potencialidades 

influenciam diretamente as habilidades socioemocionais na vida adulta. Chagas (2018) 

amplia essa discussão ao situar a família em uma dimensão coletiva, por meio da 

associação, como agente de mobilização e transformação social. 

Contudo, diferentemente dos estudos anteriores, o foco de Chagas (2018) recai 

sobre a estrutura organizativa e o papel político da ASPAHS, mais do que sobre 

intervenções pedagógicas ou psicológicas diretas. Sua contribuição é mostrar que o 

suporte à pessoa com altas habilidades ou superdotação pode se fortalecer quando há 

redes comunitárias ativas, embora a efetividade dessas ações dependa de 

institucionalização, continuidade e reconhecimento oficial. Assim, o estudo complementa 

os achados de Galvão (2022) e Oliveira (2021) ao revelar que o fortalecimento das 

associações de pais e professores constituem via essencial para consolidar uma cultura de 

apoio e valorização das altas habilidades ou superdotação no contexto educacional 

brasileiro. 

Sakaguti (2010) analisa as percepções de famílias sobre o desenvolvimento, as 

necessidades e o acompanhamento escolar de seus filhos inseridos em Salas de Recursos 

no município de Curitiba. O estudo revela que os pais identificam traços de altas 

habilidades ou superdotação desde a infância, associando-as inteligência acima da média, 

criatividade e envolvimento intenso com tarefas de interesse. No entanto, essas 

percepções vêm acompanhadas de sentimentos ambivalentes, como orgulho, medo, 

insegurança e culpa, especialmente diante das dificuldades de adaptação escolar e social 

enfrentadas pelos filhos. Muitos pais relatam frustração diante da falta de preparo dos 

professores, do desconhecimento sobre a temática e das limitações institucionais do 

Atendimento Educacional Especializado, ainda que reconheçam avanços nas práticas 

desenvolvidas nas Salas de Recursos. Também enfatizam a carência de informações, de 

apoio emocional e de espaços de diálogo com a escola ao apontar a necessidade de 

políticas públicas mais consistentes, formação docente continuada e maior envolvimento 

das famílias nas decisões pedagógicas. 

As análises de Sakaguti (2010) convergem com as de Chagas (2018). Ambos os 

trabalhos destacam a importância do engajamento familiar para o reconhecimento e o 
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atendimento adequado aos estudantes com altas habilidades ou superdotação, além de 

denunciarem a baixa visibilidade social e institucional que ainda cerca esse público.  

Enquanto Sakaguti (2010) dá voz às percepções e sentimentos das famílias, evidenciando 

suas necessidades emocionais e informativas, Chagas (2018) amplia o olhar para a ação 

coletiva das famílias e professores por meio de uma associação organizada, que busca 

mobilizar a comunidade escolar e política em defesa de direitos. 

Há também convergência entre Sakaguti (2010), Galvão (2022) e Oliveira (2021) 

no reconhecimento de que o suporte familiar e social é determinante para o 

desenvolvimento integral da pessoa com altas habilidades ou superdotação. Assim como 

Sakaguti (2010) evidencia a necessidade de diálogo e acolhimento das famílias, Galvão 

mostra que a atuação do psicólogo escolar é mais eficaz quando envolve pais e 

professores na orientação e desmitificação de concepções equivocadas. Oliveira, por sua 

vez, demonstra que o suporte familiar contínuo influencia positivamente a expressão das 

habilidades socioemocionais na vida adulta. Esses estudos, em conjunto, reforçam a ideia 

de que o desenvolvimento do potencial não depende apenas de práticas escolares 

pontuais, mas de uma rede de apoio consistente que inclua a família, a escola e a 

comunidade. 

Entretanto, os achados de Sakaguti (2010) diferenciam dos demais por focalizar 

uma dimensão mais íntima e subjetiva da parentalidade, ao retratar os sentimentos e as 

concepções dos pais frente à identificação dos filhos. Essa perspectiva evidencia um 

ponto de fragilidade que perpassa todas as pesquisas analisadas: a insuficiência de 

espaços institucionais para acolher emocionalmente as famílias de pessoas com altas 

habilidades ou superdotação, fornecer informações claras e promover a 

corresponsabilidade entre escola e responsáveis. 

De modo crítico, a pesquisa da citada autora mostra que, embora existam 

iniciativas voltadas à identificação e ao atendimento dos alunos com altas habilidades ou 

superdotação, ainda há um distanciamento entre as políticas educacionais e as realidades 

vividas pelas famílias. O estudo confirma que o reconhecimento do potencial dos alunos 

não se sustenta sem o suporte emocional e informativo adequado aos pais, e sem uma 

rede articulada que garanta a continuidade desse acompanhamento. Ao ser confrontada 

com as análises de Chagas (2018), Galvão (2022) e Oliveira 2021), a pesquisa de Sakaguti 

(2010) reforça que as altas habilidades ou superdotação devem ser compreendidas de 

forma sistêmica, envolvendo dimensões cognitivas, emocionais, sociais e institucionais, 

e que o protagonismo das famílias — seja individualmente, como em Sakaguti (2010) ou 
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coletivamente, como em Chagas — é condição essencial para que o atendimento 

especializado alcance efetividade e permanência. 

O estudo de Pellegrino (2008) intitulado Dinâmica familiar e atendimento a 

adolescentes com altas habilidades e talentos, investigou como as famílias de 

adolescentes identificados com altas habilidades ou superdotação percebem e lidam com 

essa condição, antes e após a busca por atendimento especializado. Utilizando entrevistas 

estruturadas e o perfil socioeducacional, a pesquisa envolveu oito famílias e revelou que, 

embora as relações familiares sejam permeadas por sentimentos ambíguos, a qualidade 

da dinâmica familiar desempenha um papel crucial no significado das experiências 

vividas pelos adolescentes 

Comparando este estudo com os anteriores de Sakaguti (2010) e Chagas (2018), 

observam-se tanto convergências quanto divergências. Todos reconhecem a importância 

da família no desenvolvimento de adolescentes com altas habilidades ou superdotação. 

Enquanto Sakaguti (2010) destaca as percepções e sentimentos dos pais diante da 

identificação dos filhos como superdotados, incluindo inseguranças e expectativas não 

atendidas, e Chagas foca na organização da Associação de Pais e Professores de Alunos 

com Altas Habilidades ou Superdotação (ASPAHS) como uma forma de mobilização 

coletiva das famílias e professores, Pellegrino enfatiza a dinâmica familiar e o papel da 

família no desenvolvimento do talento dos adolescentes. Além disso, enquanto Sakaguti 

(2010) e Chagas (2018) abordam a necessidade de apoio emocional e informativo para as 

famílias, Pellegrino destaca a importância da qualidade das relações familiares na 

vivência dos adolescentes. 

Uma diferença notável é que o estudo de Pellegrino (2008) se concentra em 

adolescentes talentosos já identificados e atendidos em programas especializados, 

enquanto Sakaguti (2010) aborda as concepções de pais sobre seus filhos antes da 

identificação formal e Chagas, (2018) analisa a atuação de uma associação na promoção 

dos direitos dos alunos superdotados. Além disso, enquanto os estudos de Sakaguti (2010) 

e Chagas (2018) destacam a necessidade de apoio emocional e informativo para as 

famílias, Pellegrino enfatiza a importância da comunicação e do uso do tempo na 

dinâmica familiar. 

Em uma consideração final, é evidente que, embora haja avanços no 

reconhecimento e no atendimento a adolescentes com altas habilidades ou superdotação, 

ainda existem desafios significativos. A atuação das famílias, seja individualmente ou 

coletivamente, é essencial para promover o desenvolvimento pleno desses adolescentes. 
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No entanto, é necessário que as políticas públicas, as instituições educacionais e os 

profissionais de saúde e educação trabalhem em conjunto para oferecer suporte adequado 

às famílias e garantir que as necessidades dos adolescentes superdotados sejam atendidas 

de forma eficaz. 

Ao finalizar a revisão de literatura, observou-se que os estudos analisados 

convergem para a necessidade de compreender a altas habilidades ou superdotação como 

um fenômeno multifacetado, que não se reduz apenas ao desempenho acadêmico ou a 

testes de inteligência tradicionais. Nesse sentido, o aporte teórico de Renzulli (2014a), 

com a Teoria dos Três Anéis, torna-se fundamental para sustentar essa concepção 

ampliada ao articular habilidades acima da média, criatividade e envolvimento com a 

tarefa oferece uma lente interpretativa capaz de dialogar diretamente com os achados da 

literatura revisada. Assim, a teoria de Renzulli não apenas complementa o que foi 

encontrado, mas fortalece a compreensão de que o potencial humano é dinâmico, 

contextual e depende da interação entre características individuais e condições ambientais 

favoráveis. 
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3 TEORIA DAS ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO: O APORTE DE 

RENZULLI 

A presente pesquisa adota como referência teórica a concepção de superdotação 

proposta por Joseph Renzulli (Renzulli, 1998, 2014a) cuja abordagem representa um 

avanço significativo na compreensão desse fenômeno. Seu trabalho representa um marco 

na ruptura com modelos tradicionais de identificação baseados exclusivamente em 

quocientes intelectuais elevados e propõe uma abordagem mais dinâmica, multifatorial e 

contextualizada do fenômeno. A proposta de Renzulli inaugura uma nova perspectiva ao 

conceber as altas habilidades ou superdotação como um potencial que pode emergir a 

partir da interação entre características cognitivas e motivacionais, em contextos 

educativos favoráveis. 

Dessa forma, ao contrário das visões tradicionais, centradas exclusivamente em 

níveis elevados de inteligência mensurável, Renzulli (1998, 2014a) propõe uma 

perspectiva baseada na interação entre três dimensões fundamentais: habilidades acima 

da média, envolvimento com a tarefa e criatividade. Essa concepção, conhecida como 

Teoria dos Três Anéis, reconhece que o comportamento superdotado não é um traço fixo 

ou inato, mas um potencial que pode se manifestar em diferentes contextos, desde que 

adequadamente estimulado (Renzulli, 2014a). Ao adotar esse referencial, a pesquisa 

assume uma postura que valoriza a multiplicidade de potenciais, a influência do ambiente 

e a importância das experiências educacionais no desenvolvimento das altas habilidades 

ou superdotação, em consonância com uma perspectiva mais inclusiva e formativa. 

A sua principal contribuição à área foi a formulação da Teoria dos Três Anéis, 

apresentada originalmente na década de 1970, a qual sustenta que o comportamento 

superdotado não se reduz à inteligência elevada, mas constitui-se da interação entre três 

traços fundamentais: habilidade acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade 

(Renzulli, 1998, 2014a). 
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Figura 1 – Representação gráfica da Teoria dos Três Anéis 

 

Fonte: Renzulli (1998). 

O primeiro anel, habilidade acima da média, refere-se não apenas ao desempenho 

intelectual geral, mas também às capacidades específicas em determinadas áreas do 

conhecimento ou expressão. O segundo anel, envolvimento com a tarefa, diz respeito à 

motivação intrínseca, perseverança, dedicação e capacidade de manter o foco em 

atividades complexas. Já o terceiro anel, criatividade, compreende a fluência de ideias, 

originalidade, flexibilidade de pensamento e a habilidade para produzir soluções novas e 

úteis. 

Segundo Renzulli (1998; 2014) é a confluência desses três fatores que define o 

potencial para o comportamento superdotado nos indivíduos, ou seja, são aqueles que 

demonstram, de maneira consistente ou potencial, um perfil que emerge da combinação 

desses elementos, sobretudo quando inseridos em ambientes que promovem a expressão 

e o desenvolvimento dessas características. Nesse sentido, sua teoria desloca o foco da 

superdotação como um traço fixo e inato para uma visão mais ecológica e 

desenvolvimental, em que a interação entre pessoa, tarefa e contexto desempenha papel 

central. 

A representação gráfica da Teoria dos Três Anéis, de Renzulli, frequentemente 

ilustrada por uma malha xadrez (padrão "houndstooth"), permanece uma das imagens 

mais emblemáticas dessa concepção. Essa malha simboliza o ambiente, que embora não 

seja um anel por si só, exerce influência significativa sobre o desenvolvimento do 

comportamento superdotado. A interação entre os três anéis (habilidade acima da média, 

criatividade e envolvimento com a tarefa) e o ambiente é essencial para que o potencial 

se manifeste plenamente. Apesar de a imagem da malha xadrez seja amplamente 

reconhecida, não há indicações de mudanças significativas ou atualizações formais na 

representação gráfica desde suas primeiras versões, sendo a compreensão teórica da 
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interação entre os anéis e o ambiente tem sido aprofundada em publicações recentes 

(Renzulli, 2005). 

Na perspectiva de Renzulli (1998, 2005), o comportamento superdotado pode se 

manifestar de formas distintas, destacando-se, entre elas, a superdotação de perfil 

acadêmico e a de perfil criativo-produtivo. A superdotação acadêmica relaciona-se ao 

desempenho superior em áreas escolares tradicionais, evidenciando-se por meio de altos 

escores em avaliações formais, facilidade de aprendizagem, rapidez na aquisição de 

conteúdos e sólida capacidade de retenção e aplicação de conhecimentos estruturados. Já 

a superdotação criativo-produtiva está vinculada à geração de ideias originais, à invenção, 

à resolução não convencional de problemas e à capacidade de produzir algo socialmente 

relevante, inovador ou transformador, mesmo que isso não se traduza, necessariamente, 

em notas elevadas ou conformidade com padrões escolares. Esses dois tipos não são 

opostos, mas expressam ênfases distintas dentro do potencial humano, indicando que a 

manifestação do talento pode assumir diferentes configurações. Renzulli reforça, assim, 

que a identificação de altas habilidades ou superdotação não deve restringir-se aos 

indicadores acadêmicos tradicionais; ao contrário, é imprescindível reconhecer produções 

originais, interesses intensos e modos singulares de criar sentido e impacto no mundo 

como expressões legítimas e relevantes da superdotação. 

A proposta de Renzulli tem implicações profundas para a Educação. Em oposição 

aos modelos elitistas e excludentes, ele defende uma abordagem enriquecedora e 

inclusiva, por meio da qual um número mais amplo de estudantes pode ser beneficiado. 

O autor sustenta que as altas habilidades ou superdotação deve ser entendida como um 

potencial a ser cultivado, e não como uma condição rara ou estática. Com base nessa 

concepção, desenvolveu o Modelo de Enriquecimento Escolar (Schoolwide Enrichment 

Model – SEM), que visa oferecer experiências desafiadoras, diferenciadas e voltadas ao 

desenvolvimento do talento de todos os alunos, independentemente de um diagnóstico 

formal de superdotação (Renzulli, 2014b). 

Apesar das dificuldades em colocar em vigor o Modelo de Enriquecimento 

Escolar no Brasil, especialmente nas Redes Públicas (Braz; Rangni, 2021) diversos 

estudiosos brasileiros têm acolhido a teoria de Renzulli como referencial para a 

identificação e o atendimento educacional de alunos com altas habilidades ou 

superdotação. 

 Brasil (2007), por exemplo, destaca que a abordagem dos Três Anéis amplia as 

possibilidades de reconhecimento e desenvolvimento de talentos ao valorizar dimensões 
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tradicionalmente negligenciadas, como a motivação e a criatividade. Além disso, sua 

proposta contribui para a construção de uma escola mais democrática, que reconhece e 

promove diferentes formas de excelência. 

Dessa forma, a contribuição de Joseph Renzulli transcende a formulação teórica. 

Sua obra inspira práticas educacionais comprometidas com a valorização da diversidade 

humana, com a promoção da equidade e com a transformação do potencial em realização, 

fazendo com que sua influência permaneça relevante e atual no campo da educação 

contemporânea. Entretanto, há necessidade de que professores brasileiros conheçam e 

sejam melhor preparados para a sua aplicação, considerando o apoio de gestores escolares 

(Braz; Rangni, 2021) 

Ao discutir as altas habilidades ou superdotação sob a ótica de Renzulli (1998, 

2005, 2014), evidencia-se que o fenômeno envolve muito mais do que o desempenho 

acadêmico mensurável, englobando dimensões como criatividade e envolvimento com a 

tarefa, o que amplia significativamente o conceito. Esse entendimento mais complexo e 

multidimensional das altas habilidades ou superdotação subsidia o debate que se segue 

sobre o marco legal brasileiro, uma vez que as legislações e normativas nacionais, ao 

reconhecerem as altas habilidades ou superdotação como público da Educação Especial, 

também assumem — direta ou indiretamente — a necessidade de incorporar concepções 

mais contemporâneas, flexíveis e contextualizadas do potencial humano.  

Diante disso, o capítulo a seguir apresenta a legislação nacional como arcabouço 

jurídico, especialmente a partir das políticas de educação inclusiva. A legislação dialoga, 

tensiona ou ainda não alcança plenamente os pressupostos teóricos discutidos 

anteriormente, tornando-se fundamental analisar em que medida a lei garante, traduz e 

operacionaliza esses entendimentos na prática educativa. 
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4 ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO NO BRASIL: DIREITOS 

ASSEGURADOS E DESAFIOS DA EFETIVAÇÃO LEGAL 

A trajetória da educação voltada para indivíduos com altas habilidades ou 

superdotação no Brasil remonta ao início do século XX, impulsionada pela atuação 

pioneira da psicóloga russa Helena Antipoff. Apesar de seus esforços em promover a 

conscientização acerca da necessidade de uma proposta educacional específica para esse 

público, bem como sua luta pela inserção de tais estudantes nas políticas públicas 

nacionais, os avanços ocorreram de forma bastante gradual. Apenas nas décadas finais do 

século XX — aproximadamente quarenta anos após o início de sua atuação com os 

chamados "bem-dotados" — é que esse grupo foi mencionado pela primeira vez em um 

documento oficial: a Lei de Diretrizes e Bases para o Ensino de 1º e 2º graus, promulgada 

em 1971 (Antipoff; Campos, 2010). 

Ao longo do tempo, diferentes denominações foram atribuídas às pessoas com 

desempenho intelectual significativamente acima da média. Conforme apontam Rangni e 

Costa (2011), os primeiros estudiosos e educadores brasileiros que lidaram com esse 

perfil utilizavam expressões como “super-normais” ou “bem-dotados”. No final da 

década de 1920 e início da década de 1930, o termo “excepcionais” passou a englobar, de 

forma indistinta, tanto indivíduos com deficiência quanto aqueles com habilidades 

cognitivas elevadas. Somente a partir da década de 1970, com a já mencionada Lei 

5.692/1971, o termo “superdotado” foi oficialmente introduzido — uma tradução pouco 

precisa do inglês giftedness, que ainda hoje suscita críticas, especialmente pela presença 

do prefixo “super”, o qual pode induzir à interpretação equivocada de que tais indivíduos 

apresentam desempenho superior em todas as áreas. 

Nos anos 1990, os documentos oficiais passaram a adotar o termo “altas 

habilidades”, tradução de high ability, utilizado em diversos países europeus. A expressão 

“talento”, muitas vezes associada à noção de “dotação”, também foi incorporada ao 

vocabulário da área e continua em uso, variando conforme a perspectiva teórica de cada 

autor (Rangni; Costa, 2011). Diante dessa multiplicidade terminológica, é importante 

reconhecer que todas essas denominações são legítimas dentro de seus respectivos 

contextos. 

Em consonância com a LDBEN (Brasil, 1996), a presente pesquisa adota a 

expressão “altas habilidades ou superdotação” para se referir a esse público específico. 

Contudo, demais termos encontrados na literatura especializada serão respeitados e 
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preservados, desde que corretamente contextualizados, assegurando a clareza sobre os 

sujeitos a que cada um se refere. 

No Brasil, o ordenamento jurídico brasileiro assegura, em diversos instrumentos 

legais e normativos, o direito à educação adequada e inclusiva para estudantes com altas 

habilidades ou superdotação. Esse reconhecimento se consolidou gradualmente, 

especialmente a partir das últimas décadas do século XX, acompanhando um processo 

mais amplo de valorização da diversidade no campo educacional. 

A LDBEN (Brasil, 1996) constitui a base legal mais abrangente nesse sentido. A 

partir da alteração promovida pela Lei nº 12.796/2013 (Brasil, 2013) passou a considerar 

os estudantes com altas habilidades ou superdotação como público da Educação Especial, 

assegurando-lhes Atendimento Educacional Especializado (AEE), preferencialmente no 

turno oposto ao da escolarização regular. Tal dispositivo impõe ao Estado a 

responsabilidade de oferecer estratégias pedagógicas diferenciadas que respeitem as 

especificidades desse grupo, promovendo o pleno desenvolvimento de seu potencial. 

Além da LDBEN, outros marcos normativos reafirmam esse direito. A Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) 

destaca expressamente o compromisso com o atendimento educacional aos alunos com 

altas habilidades/superdotação, enfatizando a importância de sua identificação precoce e 

do planejamento de ações que favoreçam o desenvolvimento de suas habilidades 

específicas, tanto cognitivas quanto socioemocionais. O documento defende, ainda, a 

flexibilização curricular, a aceleração de estudos e o enriquecimento curricular como 

estratégias válidas e necessárias. 

Nesse contexto, a Resolução CNE/CEB nº 4/2009 (Brasil, 2009), que define 

diretrizes para o AEE, reforça a inclusão desses estudantes como beneficiários de serviços 

educacionais especializados, bem como de adaptações curriculares e recursos 

pedagógicos diversificados que estimulem sua criatividade, pensamento crítico e 

autonomia intelectual. 

Do ponto de vista das políticas educacionais mais recentes, o Plano Nacional de 

Educação (PNE – Lei nº 13.005/2014) (Brasil, 2014) estabelece, em sua Meta 4, a 

necessidade de universalizar, até o fim da vigência do plano, o atendimento educacional 

para estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação. As estratégias 4.5 e 4.6 reforçam a urgência de ampliar a 

formação de professores para a identificação e atendimento desse público, além de 

promover a produção e disseminação de materiais didáticos e metodologias adequadas. 
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A literatura científica corrobora a importância dessas garantias legais ao apontar 

as recorrentes dificuldades enfrentadas por estes estudantes no sistema educacional. 

Segundo Virgolim (2007) a invisibilidade social e educacional desses alunos ainda é um 

dos principais desafios à efetivação de seus direitos, sendo comum o desconhecimento 

por parte das escolas e dos profissionais da Educação quanto aos dispositivos legais que 

lhes asseguram atendimento especializado. Em consonância, Pérez (2015) destaca que a 

efetivação dessas garantias requer não apenas legislação, mas também ações práticas que 

envolvam formação docente, recursos pedagógicos adequados e o compromisso das redes 

de ensino com a equidade. 

Desse modo, embora o Brasil disponha de um arcabouço jurídico e normativo 

consistente no que tange à educação de estudantes superdotados, a efetivação desses 

direitos ainda depende de uma articulação mais eficaz entre as políticas públicas, a 

formação dos profissionais da educação e o engajamento das instituições escolares em 

práticas verdadeiramente inclusivas e desafiadoras. 

Os dados mais recentes divulgados pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2024), apontam a existência de matrícula de 

estudantes identificados com altas habilidades ou superdotação (em classes comuns) na 

modalidade da Educação Especial, revelando um movimento consistente em direção à 

educação inclusiva (Brasil, 2014). 

Os avanços são marcantes, esses dados continuam revelando uma subnotificação 

significativa, considerando que estimativas internacionais, respaldadas por pesquisadores 

da área, indicam que entre 3% e 5% da população estudantil pode apresentar 

características compatíveis com altas habilidades ou superdotação (Guilherme; Brero; 

Rondini, 2022; Virgolim; Konkiewitz, 2014). 

Assim, mesmo diante de um sistema educacional que começa a reconhecer essa 

demanda, os números oficiais ainda estão aquém da realidade. Projeções com base nos 

percentuais, sugerem subnotificações censitárias de estudantes com altas habilidades ou 

superdotação em 2020 (Guilherme; Brero; Rondini, 2022). 

Essa discrepância pode ser explicada, em parte, pela escassez de formação 

adequada dos profissionais da educação para identificar e encaminhar corretamente esses 

alunos, além das limitações estruturais para o atendimento especializado nas redes de 

ensino. Como destacam Guilherme; Brero; Rondini (2022), a ausência de critérios claros 

e padronizados de identificação compromete a efetividade das políticas públicas 

destinadas a esse grupo.  
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Para Rangni; Rossi; Koga (2021) os dados consolidados e divulgados pelo (INEP), 

por meio da Sinopse Estatística e dos Microdados da Educação Básica apontaram 

discrepâncias entre a Sinopse Estatística e os Microdados. Enquanto na Sinopse 

Estatística registrou um aumento de 486,42% no número de estudantes identificados com 

altas habilidades ou superdotação entre 2018 e 2019, os Microdados indicaram 

crescimento de 387,22% no mesmo período. Essa diferença expressiva sugere 

inconsistências entre as bases do INEP, o que evidencia a necessidade de maior 

transparência e acessibilidade no acesso e exploração destes dados.  

Dessa forma, embora haja um avanço quantitativo na identificação de estudantes 

com altas habilidades ou superdotação, ainda persiste falta de uniformidade e clareza nos 

registros oficiais, o que compromete a fidedignidade das informações e o planejamento 

de políticas educacionais específicas para esse público. 

Frente a esse cenário, torna-se evidente a necessidade de investimentos contínuos 

em formação docente, produção de conhecimento científico e aprimoramento dos 

mecanismos de registro e acompanhamento, de modo a garantir que todos os estudantes 

com altas habilidades ou superdotação sejam efetivamente identificados e atendidos em 

suas necessidades educacionais específicas. Embora a legislação brasileira assegure o 

direito ao atendimento educacional especializado para esse público (Brasil, 2011), pois 

muitos dispositivos legais não são integralmente cumpridos, principalmente devido à falta 

de conhecimento, capacitação e preparo dos profissionais da educação para reconhecer e 

atender adequadamente esses estudantes (Gross, 2004; Winner, 1996). 

Após a apresentação do panorama legal brasileiro referente às altas habilidades ou 

superdotação, torna-se essencial deslocar o olhar para um outro eixo igualmente 

estruturante do desenvolvimento humano: o contexto familiar. Se, por um lado, a 

legislação estabelece diretrizes, direitos e responsabilidades institucionais, por outro, é no 

cotidiano doméstico — permeado por valores, expectativas, vínculos afetivos e práticas 

educativas — que se constroem muitas das condições concretas para o florescimento ou 

para o silenciamento do potencial. Assim, o próximo capítulo dedica-se à análise da 

família e, mais especificamente, da família da pessoa com altas habilidades ou 

superdotação, buscando compreender como dinâmicas familiares, crenças, práticas de 

cuidado, possibilidades de apoio e desafios e tensões influenciam a expressão de talentos, 

a formação da identidade e o percurso escolar e socioemocional desses sujeitos. 
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5 A FAMÍLIA E O UNIVERSO FAMILIAR DAS PESSOAS COM ALTAS 

HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO 

A palavra família carrega múltiplos sentidos e desperta uma variedade de 

sentimentos, uma vez que se relaciona a vínculos afetivos, biológicos, religiosos, 

jurídicos, psicológicos e sociais. No cenário contemporâneo, esses laços possibilitam a 

formação de diferentes tipos de arranjos familiares, o que amplia a complexidade do 

conceito. A compreensão da família e suas implicações depende, em grande medida, do 

enfoque disciplinar adotado. Nos estudos que abordam esse tema, é essencial considerar 

os significados atribuídos ao conceito e selecionar as perspectivas teóricas mais 

apropriadas para guiar a pesquisa (Dessen, 2010; Dessen; Braz, 2005a). Neste contexto, 

a análise se restringiu a um recorte sócio-histórico-cultural, apresentando uma 

sistematização teórica da temática da família, incluindo sua relevância no apoio ao 

desenvolvimento de crianças e adolescentes com altas habilidades ou superdotação, 

considerando que o suporte familiar exerce papel determinante na identificação, estímulo 

e acompanhamento desses estudantes. 

A interligação por laços biológicos, afetivos e sociais, que desempenha papel 

central na construção social do sujeito, na formação de sua identidade e no seu 

desenvolvimento, transmite valores, normas e referências culturais de geração em geração 

(Benedito, 2021; Zamignani; Banaco, 2021). Para os autores, a família como o primeiro 

núcleo social na vida do indivíduo, atua como ponto de referência fundamental, 

influenciando diretamente as primeiras experiências de socialização e contribuindo para 

o desenvolvimento de competências cognitivas, emocionais e sociais que repercutirão em 

realizações pessoais futuras. 

Segundo a teoria sistêmica, a família é compreendida como um sistema aberto, 

em que as relações entre os membros buscam um equilíbrio dinâmico, regulado pelo 

princípio da retroalimentação. Esse sistema se organiza em subsistemas interdependentes 

e recebe constantes influências do contexto sócio-histórico e cultural no qual está inserido 

(Dessen; Braz, 2005a, 2005b; Dessen; Polonia, 2007). 

Este sistema familiar é caracterizado por retroalimentação, ou seja, processos 

contínuos de ajuste que permitem ao grupo manter sua estabilidade diante de mudanças 

internas ou externas. Além disso, a família é vista como um sistema aberto, capaz de 

interagir com o ambiente social, cultural e histórico em que está inserida, recebendo 

influências e adaptando-se a elas. Esse enfoque destaca que as dificuldades ou 



53 
 

 

desequilíbrios apresentados por um membro podem refletir, na verdade, tensões ou 

desajustes do sistema como um todo, tornando a análise das relações e interdependências 

essenciais para compreender o funcionamento familiar (Dessen, 2010; Dessen; Polonia, 

2007). 

No âmbito educacional, esse modelo permite interpretar como as dinâmicas 

familiares podem influenciar o desenvolvimento das crianças, incluindo aquelas com 

altas habilidades ou superdotação, enfatizando que o apoio, estímulo e regulação familiar 

desempenham papel crucial na maximização do potencial individual (Dessen; Polonia, 

2007). 

Neste caso, é a configuração familiar complexa que atua como mola propulsora 

ou limitadora do desenvolvimento humano, influenciando o aproveitamento do potencial 

de crianças e adolescentes, incluindo aqueles com altas habilidades ou superdotação, que 

dependem do apoio familiar para reconhecimento, estímulo e acompanhamento adequado 

(Dessen; Polonia, 2007; Kreppner, 2001; Zamignani; Banaco, 2021). 

Estudos recentes têm reafirmado que o papel da família é central no processo de 

desenvolvimento de crianças e jovens com altas habilidades ou superdotação, não apenas 

como suporte afetivo, mas também como agente ativo que ajuda a estruturar 

oportunidades educacionais, emocionais e sociais (Braz, 2022; Fleith; Muglia; Vilarinho-

Pereira, 2023), por exemplo, descrevem um programa psicoeducativo no Brasil em que 

pais de crianças com altas habilidades ou superdotação relataram ter ganhado 

autoconhecimento, pertencimento e rede de apoio ao participarem de encontros regulares 

— o que evidencia a importância de espaços de orientação parental e compartilhamento 

de experiências (Fleith; Muglia; Vilarinho-Pereira, 2023) . 

Weschler, Palmeira e Delou (2024) examinaram a realidade dos programas para 

superdotados no país a partir da percepção de educadores e psicólogos e constatou lacunas 

no acesso a recursos de aprendizagem e desigualdades regionais, o que impacta também 

as famílias que dependem desses programas para atender às necessidades de seus filhos.  

Tem-se observado que as atitudes parentais em relação às altas habilidades ou 

superdotação influenciam não apenas o ambiente familiar, mas também os resultados 

acadêmicos e socioemocionais dos filhos, segundo Alencar (2008). Uma pesquisa com 

331 pais na Austrália identificou perfis distintos de atitudes — fortes, moderadas e frágeis 

— que predizem o engajamento dos pais com as práticas de educação para superdotados, 

conforme percepções sobre seus impactos emocionais e acadêmicos  (Jung; Lee, 2024).   
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Adicionalmente, estudos exploratórios, como o de Renati et al., (2022) têm dado 

voz às famílias ao mostrar que os pais reconhecem precocemente habilidades 

diferenciadas, enfrentam preocupações emocionais e demandam orientações específicas 

para manejar as desigualdades percebidas entre as expectativas e o suporte oferecido.  

Nota-se que, mesmo em diferentes contextos, muitos são os desafios vivenciados 

em famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação e estes desafios 

assemelham-se.  

Winner (1996), autora que estudou profundamente a realidade de crianças com 

altas habilidades ou superdotação, indica 6 situações comuns em suas famílias. Para ela, 

tais “generalizações2” caracterizam este ambiente familiar, de acordo com suas 

peculiaridades e similaridades.  

Dessa forma, segue uma seleção de seis traços ou generalizações que (Winner, 

1996) e autores relacionados (Dai; Renzulli, 2008; Freeman, 2010; Gross, 2004; 

Subotnik; Jarvin, 2005; Winner, 2000) os quais observaram com frequência a realidade 

de famílias de crianças com altas habilidades ou superdotadas. Cada generalização reflete 

padrões comuns nas famílias que apoiam ou permitem o desenvolvimento de habilidades 

excepcionais. 

Tais traços ou generalizações, os quais refletem padrões comuns nestas famílias, 

apoiam ou permitem o desenvolvimento de habilidades excepcionais. Estes estão 

indicados no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Seis generalizações identificadas por Winner sobre famílias de crianças 

superdotadas 

Nº Generalização Descrição detalhada Implicações/Pontos críticos 

1 Famílias 

“centradas na 

criança” 

Essas famílias tendem a colocar as 

necessidades da criança superdotada no 

centro das decisões domésticas: horário, 

atividades, estímulo intelectual ou artístico 

etc. Os pais percebem sinais de 

excepcionalidade relativamente cedo e 
ajustam práticas, recursos e ambiente para 

favorecer o desenvolvimento do talento. 

Embora esse cuidado seja positivo, 

nem sempre é suficiente: ter um 

ambiente centrado não garante que 

uma criança se torne prodígio ou 

alcance realizações extraordinárias. 

Também pode acarretar pressões, 
expectativas elevadas ou conflitos 

com a criança caso seus desejos 

pessoais sejam diferentes dos 

esperados. 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 
2 Termo utilizado pela autora.  
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Continuação  

 
2 Ambiente 

enriquecido 

intelectualmente 

ou artisticamente 

As famílias oferecem estímulos relevantes: 

livros, conversas, exposições culturais, 

atividades musicais ou artísticas, brinquedos 

educativos; geralmente valorizam o 

conhecimento e a cultura. Há uma grande 

estimulação no dom/área de talento da 

criança. 

O ambiente enriquecido favorece o 

desenvolvimento de aptidões — mas 

há variação: nem todas as crianças 

com essas condições se tornam 

superdotadas visíveis; as demandas 

que a criança faz ao ambiente 

também influenciam (“ela demanda 

estímulos”). Além disso, pode haver 

descompasso entre estímulo e suporte 

emocional ou social, provocando 
frustrações. 

3 Elevadas 

expectativas e 

padrões altos 

Pais tendem a estabelecer metas elevadas, 

esperam zelo, empenho, dedicação por parte 

da criança. Eles não apenas oferecem 

estímulo, mas também cobram progresso e 

valorizam desempenho, persistência, 

disciplina. 

Esse traço pode apoiar o 

desenvolvimento, mas também gerar 

pressão excessiva, ansiedade ou 

medo de não corresponder. A criança 

precisa de equilíbrio: reconhecimento 

e valor não apenas pelo desempenho, 

mas também pela pessoa que ela é. 

4 Pais modelam 

comportamentos 

de dedicação e 

empenho 

Não é apenas o que dizem, mas o que fazem: 

os pais servem de exemplo de trabalho duro, 

persistência, gosto por aprender, curiosidade. 

A criança observa não só incentivos 

explícitos, mas atitudes cotidianas dos 
adultos à sua volta. 

Esse modelo é poderoso para 

internalizar valores como disciplina, 

autodireção e perseverança. 

Entretanto, se os modelos parentais 

forem rígidos ou desiguais (ex: 
valorizando só o intelecto ou só 

certas áreas), pode haver lacunas em 

apoio emocional, ou negligência de 

outras dimensões pessoais da criança. 

5 Tempo e 

sacrifícios 

dedicados ao 

desenvolvimento 

do talento 

Pais frequentemente investem tempo (tanto 

deles quanto da criança) no domínio 

específico: aulas, prática, leituras ou 

atividades correlatas. Podem fazer 

sacrifícios — ajustar horários, 

deslocamentos, renunciar a outras atividades 

— para dar espaço ou recursos ao talento do 

filho. 

Esse investimento pode ser decisivo 

para a maturação do desenvolvimento 

das habilidades. Mas também exige 

suporte psicológico, organização, 

visão de longo prazo: se o foco for 

excessivo, outras necessidades da 

criança (relacionais, lúdicas, 

emocionais) podem ficar 

prejudicadas. 

6 Harmonia e 
coesão familiar, 

ou pelo menos um 

ambiente afetivo 

de suporte 

As famílias tendem a fornecer não apenas 
estímulos materiais ou intelectuais, mas 

apoio emocional: compreensão, valorização, 

encorajamento. Muitas crianças 

superdotadas relatam ter tido em casa um 

clima de aceitação, comunicação aberta ou 

de pessoas que as valorizavam como são. 

Esse suporte emocional é importante 
para lidar com pressões externas, 

isolamento ou frustrações típicas de 

crianças que avançam em domínios 

onde colegas não têm os mesmos 

interesses. Mas nem todas as famílias 

conseguem manter esse equilíbrio 

frente às demandas de desempenho, 

expectativas externas ou recursos 

limitados. 

Fonte: Elaboração própria com base em interpretação das ideias de Winner (1996). 

Winner alerta que essas características familiares não são garantias de 

desenvolvimento excepcional ou de sucesso artístico, acadêmico ou profissional: há 

muitos casos de famílias que oferecem ambiente ideal e ainda assim seus filhos não se 

tornam “prodígios” ou alcançam distinção visível. A superdotação depende de uma 

interação complexa de fatores biológicos, motivacionais, contextuais (Winner, 2000). 
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Aqui, cabe um aparte sobre o termo prodígio. Embora os termos altas habilidades 

ou superdotação e prodígio sejam por vezes utilizados de forma intercambiável, eles não 

se referem ao mesmo fenômeno. O termo altas habilidades ou superdotação designa 

indivíduos que demonstram desempenho significativamente superior à média em uma ou 

mais áreas do conhecimento humano, associado ao envolvimento com a tarefa e a 

criatividade, conforme reconhecido nas diretrizes de Educação Especial (Brasil, 2008). 

Já o termo prodígio se refere às pessoas que atingem níveis de realização comparáveis 

aos de adultos em um domínio específico, geralmente artístico ou intelectual, em idade 

precoce, caracterizando um desenvolvimento excepcionalmente rápido e especializado. 

Winner (1996)  destaca que todo prodígio é superdotado, mas nem toda pessoa 

superdotada é um prodígio — o que diferencia ambos é a precocidade e a performance 

comparável à adulta. 

Para a família, também há o fenômeno de assincronia: as crianças frequentemente 

têm desenvolvimento desigual entre áreas — podem ter habilidades linguísticas muito 

avançadas, mas habilidades motoras ou sociais menos desenvolvidas no mesmo ritmo. 

Essa assimetria pode gerar desafios no convívio familiar ou escolar. Winner menciona 

perfis cognitivos irregulares (Winner, 1996). 

A citada autora (Winner, 1996) argumenta que as famílias também precisam 

gerenciar a motivação: crianças com altas habilidades ou superdotação geralmente têm 

motivação intrínseca intensa (“um desejo profundo de dominar sua área de habilidade”) 

‒ se não forem desafiadas ou se se sentirem frustradas por expectativas irrealistas ou 

ausência de progresso visível, essa motivação pode decrescer. 

Encerrada a discussão teórica e contextual que fundamenta este estudo, o capítulo 

a seguir apresentará o método da pesquisa. Nele, serão descritos o delineamento adotado, 

os participantes, os instrumentos utilizados, os procedimentos de coleta e organização dos 

dados, bem como os critérios éticos que nortearam todo o percurso investigativo. A 

intenção é explicitar, de forma clara e rigorosa, as escolhas metodológicas que sustentam 

a produção dos resultados, garantindo transparência, coerência e confiabilidade ao 

processo científico empreendido. 

 

 



57 
 

 

6 MÉTODO  

6.1 Delineamento de pesquisa 

Este estudo enquadra-se no escopo de pesquisa descritiva, pois conforme Gil 

(2008) “[...]tem como objetivo primordial a descrição de características de determinada 

população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. Neste caso, 

trata-se do levantamento geral sobre como estão os atendimentos à família da pessoa com 

altas habilidades ou superdotação, por meio da visão parental e dos espaços de apoio.  

Constitui-se como um estudo multimétodo, no qual apresenta os resultados de 

forma qualitativa e quantitativa como abordagens complementares (Sandoval, 2018). 

Qualitativamente, esta pesquisa concentra-se na compreensão interpretativa do 

fenômeno, e, quantitativamente, por meio de análise descritiva na identificação de 

relações mensuráveis entre eles. Além disso, a apresentação de dados quantitativos “são 

mais indicados para o planejamento de ações coletivas [...]principalmente quando as 

amostras pesquisadas representam, com fidelidade, a população de onde foram retiradas” 

(Fontelles et al., 2009, s/p). 

 

6.2 Aspectos éticos  

A pesquisa segue as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas que 

envolvem seres humanos, de acordo com a Resolução Nº 510, de 2016 (Brasil, 2016), do 

Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi submetido ao Comitê de Pesquisa com Seres 

Humanos e aprovado (CAEE 73908923.4.0000.5504). 

Os sujeitos da pesquisa aceitaram participar do estudo, por meio do aceite do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual foi elaborado no Google 

Forms.  O link do formulário foi divulgado em rede social e em grupos do WhatsApp. 

Para participar da pesquisa foi necessário clicar em ACEITO PARTICIPAR no formulário 

online. Ao final do formulário, os participantes tiveram acesso a uma cópia do Termo, 

assinado pela pesquisadora, o qual possibilitou realizar a impressão.  

 

6.3 Participantes  

Para recrutar os participantes, foram realizadas solicitações em redes sociais e 

espaços de apoio à pessoa com altas habilidades ou superdotação em todas as regiões do 

Brasil. Para isso, foi explicado o objetivo do estudo e sua relevância para a área.  
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Os participantes foram pais, mães ou responsáveis de pessoas com altas 

habilidades ou superdotação. 

 

6.3.1 Critérios de inclusão 

• Ser pai, mãe ou responsável de pessoa comprovadamente identificada com altas 

habilidades ou superdotação. A necessidade da comprovação da identificação 

garantiu a legitimidade dos dados coletados além dos direitos estabelecidos para 

o atendimento especializado (Brasil, 2011), conforme critérios das diretrizes 

nacionais para a Educação Especial e normativas do Ministério da Educação. 

• Ter acesso à um aparelho smartphone, computador ou tablet conectado à internet, 

para participar das etapas da pesquisa; 

• Aceitar participar voluntariamente. 

 

6.3.2 Critérios de exclusão  

• Foram excluídos da pesquisa todos os participantes que não atendiam 

integralmente os critérios de inclusão previamente definidos, a fim de assegurar a 

legitimidade e a consistência dos dados obtidos;  

• Não foram considerados os respondentes que não eram pais, mães ou responsáveis 

legais por pessoas comprovadamente identificadas com altas habilidades ou 

superdotação;  

• Foram igualmente excluídas as respostas de indivíduos que não possuíam acesso 

a dispositivos eletrônicos conectados à internet, condição necessária para o 

preenchimento do questionário; 

• Aqueles que não manifestaram concordância com a participação voluntária na 

pesquisa.  

Tais critérios de exclusão foram adotados para preservar o rigor metodológico do 

estudo, assegurando que apenas participantes que atendiam às exigências éticas, técnicas 

e conceituais fizessem parte da amostra analisada. 
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6.4 Instrumentos  

Para a pesquisa, optou-se pela utilização de questionários. Conforme Gil, (2008) 

“o questionário como técnica de investigação é composto por um conjunto de questões 

que são submetidas à pessoa com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, 

crenças, sentimentos, valores, interesses”.  

Os questionários configuram-se como instrumentos metodológicos amplamente 

utilizados na coleta de dados em pesquisas científicas, notadamente em estudos de 

natureza quantitativa e quali-quantitativa. Sua aplicação possibilita a obtenção 

sistematizada de informações junto a um número expressivo de participantes, 

promovendo a padronização das respostas e favorecendo a análise comparativa dos dados. 

Além disso, os questionários permitem a construção de indicadores mensuráveis 

acerca de fenômenos complexos, desde que elaborados com critérios rigorosos de 

validade e fidedignidade. Sua eficácia, contudo, está intrinsecamente vinculada à clareza 

dos enunciados, à adequação ao público-alvo e à pertinência das variáveis investigadas, 

sendo indispensável o pré-teste e a validação por especialistas quando se visa a robustez 

científica dos achados (Gil, 2008; Lakatos; Marconi, 2003). 

Por ser uma técnica que apresenta com vantagem a obtenção de um maior número 

de respostas, além de poder ser produzido e enviado online, facilitou a participação de 

pessoas que se encontram em diferentes regiões do país. Além disso, o preenchimento de 

questionários para pesquisas garante o anonimato nas respostas e permite que os 

participantes respondam quando julgarem ser mais conveniente (Gil, 2008). 

Dessa forma, foram construídos os seguintes instrumentos: 

• Questionário de Avaliação Sociodemográfica (QAS) (Apêndice 1): Com questões 

fechadas, importante para caracterização do público investigado.  

• Questionário à Família da Pessoa com Altas habilidades ou Superdotação 

(QFAHS) (Apêndice A): Construído com questões fechadas que permitam 

compreender como se dá o apoio à família da pessoa com altas habilidades ou 

superdotação em sua Região.   

Os questionários foram produzidos respeitando uma sequência lógica de 

perguntas para atingir os objetivos da pesquisa. Para isso, passou por juízes pesquisadores 

em altas habilidades ou superdotação para a correção semântica antes de serem aplicados. 

Além disso, após a construção dos questionários, eles foram aplicados a duas 

pessoas as quais se enquadraram nos critérios de inclusão do estudo para verificação 
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semântica. As respostas não fizeram parte da amostra pesquisada, apenas serviu com o 

propósito de adequação dos questionários.  

 

6.4.1 Procedimento de coleta de dados  

Após o consentimento ético à pesquisa, ocorreram os seguintes passos: 

a. Questionário à Família da Pessoa com Altas Habilidades ou Superdotação 

(QFAHS) e Questionário de Avaliação Sociodemográfica (QAS). Os dois 

questionários foram construídos no Google Forms em um mesmo link de acesso. 

Antes da divulgação eles passaram por juízes (membros do Grupo de Pesquisa 

para o Desenvolvimento do Potencial Humano – GRUPOH) para avaliação 

semântica.  

b. O convite para a participação da pesquisa (via link para preenchimento) foi 

enviado a pesquisadores da área, de forma a ampliar o alcance da investigação e 

garantir a participação de famílias com diferentes contextos e experiências. As 

pessoas convidadas a responder foram inicialmente identificadas por meio de 

contatos pessoais da pesquisadora com pais de indivíduos com altas habilidades 

ou superdotação, que manifestaram interesse em colaborar com o estudo. Além 

disso, colegas de universidades foram convidados a divulgar o questionário entre 

seus grupos de pesquisa e redes acadêmicas, favorecendo a circulação do link 

entre potenciais participantes. Também, solicitou-se a divulgação institucional da 

pesquisa pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Especial da 

Universidade Federal de São Carlos (PPGEEs/UFSCar), por meio de envio de e-

mails à própria instituição e a outras universidades parceiras. A pesquisadora 

manteve contato direto com todos os interlocutores, permanecendo à disposição 

para esclarecer dúvidas e oferecer informações adicionais sobre o preenchimento 

do instrumento e os objetivos do estudo.  

c. A pesquisadora entrou em contato com cada um que demonstrou interesse em 

participar da pesquisa e esteve à disposição para solucionar qualquer dúvida sobre 

as perguntas.  

Não foi possível determinar o número exato de pessoas que receberam o link da 

pesquisa, uma vez que o convite foi amplamente divulgado por diferentes meios e 

intermediários. O envio ocorreu de forma aberta e em rede, abrangendo contatos pessoais, 
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grupos acadêmicos, pesquisadores da área e instituições de ensino superior, o que resultou 

em um alcance potencialmente amplo e de difícil rastreamento.  

Além disso, o compartilhamento espontâneo por terceiros — como colegas e 

participantes interessados — ampliou ainda mais a disseminação, tornando inviável 

contabilizar precisamente o total de destinatários. Essa característica é comum em 

pesquisas com divulgação em cadeia, nas quais o foco recai sobre a qualidade das 

respostas obtidas, e não sobre o controle do número exato de convites enviados.  

 

6.5 Procedimento de análise de dados 

Os procedimentos de tratamento dos dados assumiram os passos descritos por Gil, 

(2008) quais sejam:   

• As respostas recebidas dos (as) participantes foram organizadas mediante o 

agrupamento em categorias;  

• Os dados brutos foram tabulados (Apêndice D). Por se tratar de um questionário 

com perguntas fechadas e abertas, a codificação foi realizada considerando as 

alternativas referente a cada grupo (por Região), isoladamente;    

• Os dados foram organizados em planilhas do Excel e guardados até a finalização 

da pesquisa e serão descartados, futuramente. 

• Realizou-se uma tabulação simples e, procedeu-se a contagem da frequência de 

cada categoria e apresentada em gráfico; 

• As perguntas abertas coletadas foram submetidas a um procedimento de edição 

textual com o propósito exclusivo de uniformizar a ortografia, a pontuação e a 

redação, sem alterar o conteúdo semântico ou o sentido original das manifestações 

dos participantes. Esse processo incluiu: (a) remoção de erros tipográficos e 

ortográficos evidentes; (b) correção de pontuação para melhorar a legibilidade; 

(c) reformulação mínima de frases quando necessária para preservar a coerência 

sintática, mantendo intacto o significado declarado pelo respondente; e (d) 

registro da lista de participantes por código (P1–P29) para garantir anonimização. 

Observados e registrados os dados, interpretou-se seu sentido amplo “mediante 

sua ligação com conhecimentos disponíveis, derivados principalmente de teorias” (Gil, 

2008). 
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7 RESULTADOS  

7.1 Caracterização dos participantes  

A presente pesquisa investigou o suporte oferecido às famílias de pessoas com 

altas habilidades ou superdotação em diversas regiões do país, procurando caracterizar os 

participantes segundo variáveis socioeconômicas e analisar as respostas obtidas. A coleta 

de dados envolveu uma amostra representativa de famílias, cujas características foram 

descritas e analisadas. 

Inicialmente, a caracterização dos participantes revelou uma diversidade 

significativa em termos socioeconômicos, refletindo uma gama de contextos familiares e 

econômicos. Este panorama permitiu uma compreensão mais profunda dos diferentes 

desafios enfrentados pelas famílias em contextos variados, destacando nuances regionais 

que podem influenciar o suporte disponível. 

Os dados aqui apresentados foram sintetizados visualmente por meio de gráficos 

que ilustram as distribuições das respostas, proporcionando uma representação clara das 

variáveis estudadas. Além disso, a análise descritiva das respostas coletadas revelou 

padrões distintos de suporte familiar, evidenciando tanto as estratégias de enfrentamento 

quanto as lacunas percebidas no suporte institucional. 

A análise dos resultados indicou uma interação entre fatores socioeconômicos e a 

qualidade percebida do suporte oferecido, destacando a necessidade de políticas e práticas 

mais inclusivas e adaptativas. Os dados alcançados estabeleceram uma base para análises 

mais aprofundadas, visando a contribuir para a melhoria das políticas públicas e práticas 

educacionais voltadas às famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação em 

diferentes contextos regionais do país. 

A amostra da pesquisa apresentou uma distribuição heterogênea entre as diferentes 

regiões do país, refletindo distintas realidades contextuais. Ela contou com 35 

respondentes, dos quais 6 foram eliminados pelos critérios de exclusão da pesquisa. No 

total, 29 participantes foram selecionados e distribuídos nas regiões brasileiras conforme 

a imagem a seguir. 
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Figura 2 – Distribuição percentual da amostra por regiões brasileiras  

 

Fonte: Elaboração própria (2025).
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Nota-se que a maioria dos participantes reside na Região Sudeste (34,4%), 

seguido da Região Centro-Oeste (27,5%); Região Norte (24,1%); Região Nordeste 

(10,3%) e Região Sul (3,4%).   

A caracterização dos participantes está apresentada por Região, de acordo com a 

distribuição a seguir. 

 

Figura 3 – Caracterização dos participantes da Região Sudeste  

 

Fonte: Elaboração própria (2025).  

Na Região Sudeste, houve predominância de mães como participantes. A maioria 

pertence à faixa etária de 35 a 44 anos, são casadas e grau de escolaridade Ensino Superior 

e Pós-Graduação.   
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Figura 4 – Caracterização dos participantes da Região Centro-Oeste   

 

  

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Observa-se, na Região Centro-Oeste, um padrão de participantes bem semelhante 

ao da Região Sudeste. A maioria são mães, apesar de haver um pequeno percentual de 

pais (10%) participantes da pesquisa nesta Região. A faixa etária predominante foi de 45 

a 54 anos, com estado civil variado. Assim como na Região Sudeste, nota-se a 

predominância do Ensino Superior completo com Pós-Graduação. 
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Figura 5 – Caracterização dos participantes da Região Norte 

  

Fonte: Elaboração própria (2025).  

Na Região Norte, mais uma vez temos 100% da amostra por mães, distribuídas 

por diferentes faixas etárias. A maioria casada (50%), seguida de união estável (10%) e 

solteira (10%). Novamente, o Ensino Superior com Pós-Graduação predomina na 

amostra, aparece o Ensino Superior completo (10%), Ensino Médio completo (10%) e 

Ensino Médio incompleto (10%).  
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Figura 6 – Caracterização dos participantes da Região Nordeste 

 

Fonte: Elaboração própria (2025).   

A amostra da Região Nordeste indicou apenas a participação de mães, com faixa 

etária entre 45 e 54 anos. Considerando a União estável como uma relação em que há um 

casal em uma relação semelhante ao casamento, pode-se dizer que a maioria vive em 

regime similar de relacionamento. Todas têm grau de escolaridade de Ensino Superior 

com Pós-Graduação, fato que se assemelham às demais regiões brasileiras.  
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Figura 7 – Caracterização dos participantes da Região Sul 

 

Fonte: Elaboração própria (2025).  

A Região Sul foi a menos participativa na pesquisa. Houve apenas 1 participante, 

mãe, com faixa etária entre 25 e 34 anos, solteira e com Ensino Superior com Pós-

Graduação.  

Em seguida, apresenta-se a distribuição por sexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



69 
 

 

Figura 8 – Distribuição da amostra por sexo  

 

Fonte: Elaboração própria (2025) 

No presente estudo, observou-se que o número de participantes foi 

significativamente maior entre mulheres (28) do que entre homens (1), evidenciando a 

predominância materna na participação da pesquisa. Tal resultado é consistente com a 

literatura, o qual aponta que mães costumam assumir maior protagonismo na vida dos 

filhos, participando de forma mais intensa do acompanhamento escolar, das decisões 

educacionais e do suporte ao desenvolvimento de suas habilidades (Oliveira, Fleith; 

2006). Essa predominância materna reflete não apenas padrões tradicionais de divisão de 

responsabilidades familiares, mas também o papel ativo das mães na percepção das 

necessidades cognitivas, emocionais e sociais dos filhos, influenciando diretamente a 

coleta de informações e o engajamento no estudo. 

 

7.2 Breve descrição dos filhos dos participantes da amostra  

Embora a presente pesquisa tenha como foco principal a análise da família sob a 

perspectiva dos pais, optou-se por incluir uma breve caracterização dos filhos, ainda que 

estes não constituam o público diretamente investigado. Tal decisão fundamenta-se na 

compreensão de que a dinâmica familiar é um sistema interdependente, no qual as 
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características, necessidades e trajetórias dos filhos exercem influência significativa sobre 

as práticas parentais, as percepções e os modos de organização da vida familiar. Assim, a 

inclusão dessas informações permite uma compreensão mais ampla e contextualizada do 

fenômeno estudado, oferecendo subsídios para a análise das relações parentais e das 

estratégias de cuidado e educação no âmbito familiar. 

O Gráfico 1 ilustra a distribuição dos indivíduos (filhos e filhas) com altas 

habilidades ou superdotação por sexo. 

 

Gráfico 1 – Caracterização dos indivíduos com altas habilidades ou superdotação por 

sexo  

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

No gráfico apresentado, observa-se a distribuição de filhos e filhas com altas 

habilidades ou superdotação por sexo. Nota-se, que há diferença na frequência de 

identificação entre meninos e meninas. Apesar de pequena diferença entre os grupos, o 

sexo masculino predomina entre os filhos e filhas com altas habilidades ou superdotação 

(n = 17).  

Em continuidade à análise, o próximo gráfico trará a distribuição etária dessas 

pessoas, permitindo compreender a faixa de idade predominante e como o 

acompanhamento e o reconhecimento das altas habilidades ou superdotação se distribuem 

ao longo do desenvolvimento (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 – Distribuição da idade dos indivíduos com altas habilidades ou superdotação  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Quanto à faixa etária dos filhos, prevalecem as idades de 6 a 10 anos e de 10 a 14 

anos, com quantidades semelhantes entre os dois grupos (n = 10). A menor quantidade 

aparece entre crianças até 5 anos (n = 2); adolescentes de 15 a 17 anos (n = 3) e jovens 

adultos de 18 a 21 anos (n = 4).   

 

7.3 A importância do contexto social para as altas habilidades ou superdotação  

O questionário socioeconômico é uma ferramenta metodológica essencial em 

pesquisas científicas que visam compreender o contexto de vida dos participantes, 

fornecendo dados relevantes para a análise das relações entre fatores sociais, econômicos 

e o objeto de estudo em questão (Bastos et al., 2023). No campo das altas habilidades ou 

superdotação, a aplicação desse tipo de instrumento permite identificar condições que 

podem influenciar o acesso a recursos, o engajamento das famílias e o desenvolvimento 

das potencialidades desses indivíduos. Infere-se que a caracterização socioeconômica das 

famílias contribui para contextualizar os achados da pesquisa e subsidiar discussões mais 

aprofundadas sobre desigualdades, oportunidades e necessidades específicas desse 

público. 

O levantamento socioeconômico fornece uma base robusta para compreender o 

contexto dos participantes da pesquisa, ressaltando tanto os recursos disponíveis quanto 

os aspectos que podem influenciar as decisões parentais, a mobilização por direitos 
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educacionais e a vivência de pessoas com altas habilidades ou superdotação no ambiente 

familiar. 

A ocorrência de percentuais que ultrapassam 100% em determinadas questões se 

deve ao fato de que algumas delas permitiram a seleção de múltiplas alternativas por parte 

dos respondentes. Isso significa que os participantes puderam assinalar mais de uma 

opção que refletisse sua realidade ou experiência, especialmente em perguntas de 

natureza qualitativa e multifatorial, como aquelas relacionadas aos tipos de apoio 

recebidos, às dificuldades enfrentadas ou aos serviços utilizados. 

Tal metodologia é justificável, uma vez que, em contextos como o das altas 

habilidades ou superdotação, as famílias frequentemente acessam diferentes formas de 

suporte simultaneamente e enfrentam múltiplas barreiras. Assim, restringir as respostas a 

uma única alternativa comprometeria a fidedignidade dos dados e a representação da 

diversidade de vivências. 

Compreende-se, que os percentuais superiores a 100% não indicam erro de 

cálculo, mas refletem a possibilidade de respostas múltiplas, estratégia metodológica 

deliberada para captar a complexidade do fenômeno investigado. 

Os dados obtidos por meio do questionário aplicado aos responsáveis pelas 

pessoas com altas habilidades ou superdotação revelaram um perfil marcadamente no que 

diz respeito ao sexo: a maioria das respondentes eram mulheres, reforçando uma 

tendência já observada em outras pesquisas quanto à centralidade das mães nos processos 

de acompanhamento educacional dos filhos (Ferreira; Fleith, 2012). Em relação ao estado 

civil, a maioria declarou-se casada, o que indica um predomínio de arranjos familiares 

convencionais. 

No que se refere à ocupação profissional, a maioria indicou exercer atividades 

classificadas como "outras", estavam empregadas em tempo integral, atuavam como 

autônomas na média das respostas, e a minoria indicou ser aposentada e desempregada. 

A escolaridade demonstrou ser elevada, possuindo ensino superior com pós-graduação, 

seguido de ensino superior completo, fato que indica maior acesso a informações 

especializadas e capacidade de mobilização em prol dos direitos educacionais dos filhos. 

Quanto à composição domiciliar, a maioria dos lares contava com quatro 

moradores, seguida por três pessoas, cinco ou mais ou dois integrantes.  

Talvez um dos índices mais relevantes quanto ao recorte social diz respeito a renda 

familiar mensal, cujo perfil apresentou-se elevado: a maioria das famílias declarou 

rendimentos superiores a dez salários-mínimos, seguido de cinco e dez salários, entre três 
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e cinco salários, e apenas a minoria indicou uma renda mensal entre um e três salários. 

Essa condição econômica elevada é corroborada pela baixa incidência de recebimento de 

benefícios sociais, pensão ou aposentadoria. 

Quanto ao acesso a serviços de saúde, a maioria das famílias possuem plano de 

saúde, o que reforça o perfil socioeconômico privilegiado do grupo. Em relação à 

moradia, famílias residem em casa própria quitada ou em casa própria financiada. No que 

tange à infraestrutura doméstica, todas as residências dispunham de energia elétrica e 

internet banda larga com acesso ao celular, bem como acesso à água encanada, ao esgoto 

tratado e ao telefone fixo. 

A quantidade de cômodos nas residências também sugere boas condições de 

habitabilidade: a maioria das casas possui de cinco a seis cômodos, e as menores entre 

três e quatro cômodos. Quanto ao transporte, todas as famílias relataram possuir veículo 

próprio, indicando autonomia e facilidade de deslocamento, aspecto relevante para o 

acesso a serviços educacionais e de saúde especializados. 

Sendo assim, quanto ao contexto social, as respostas indicaram que os 

participantes, em sua maioria, pertencem a famílias com boa condição socioeconômica, 

o que potencialmente facilita o acesso a recursos e oportunidades de apoio para pessoas 

com altas habilidades ou superdotação. No entanto, essa realidade levanta uma reflexão 

crítica: até que ponto crianças e adolescentes de famílias com menor poder aquisitivo 

conseguem acessar os mesmos serviços e suporte, e de que maneira o contexto social 

influencia diretamente o desenvolvimento e a inclusão dessas pessoas? 

Ao serem questionados “Gostaria de deixar algum comentário sobre as condições 

socioeconômicas da sua família e como elas afetam o apoio à pessoa com altas 

habilidades ou superdotação?”, o relato3 a seguir apresenta um recorte das condições 

dessa população:  

 

 Relato 1 – Condições socioeconômicas  

 

No meu caso (P3), não enfrento grandes dificuldades financeiras para 
buscar apoio; o que mais pesa é a escassez de profissionais realmente 

qualificados e disponíveis. De fato, a vida é mais fácil para quem tem 

recursos suficientes para acessar os melhores profissionais (P5). 

 
3 Todos os relatos foram organizados em primeira pessoa, mantendo a individualidade de cada participante, 

indicado por suas identificações. 
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Por outro lado, há famílias que, mesmo com trabalho e renda estável, 

sentem dificuldade para custear os atendimentos, já que a maior parte é 
oferecida apenas na rede particular (P10). Embora meu filho com 

indicativos de altas habilidades ou superdotação tenha plano de saúde, 

os demais membros da família não têm essa cobertura. Além disso, o 
alto custo de vida da cidade interfere diretamente na possibilidade de 

oferecer atividades complementares. As despesas vão muito além das 

mensalidades — incluem transporte, combustível, uniformes e 

materiais extras — o que limita bastante o orçamento familiar (P11). 
Eu também destaco a importância de garantir o acesso a ambientes de 

estímulo e meios de comunicação que favoreçam o desenvolvimento e 

a pesquisa, pois considero esses elementos essenciais para fortalecer o 
currículo das nossas crianças e adolescentes (P13).  

Nem sempre as condições permitem esse acesso. Por exemplo, não 

possuo passe público de transporte (P17) e, em alguns momentos, 
preciso redefinir prioridades no orçamento para conseguir manter o 

essencial (P22). 

Não consigo adquirir todos os produtos ou recursos necessários para o 

aprimoramento do meu filho, mas procuro fazer o possível dentro das 
minhas limitações. Mesmo estando em uma condição financeira 

relativamente melhor que a média, ainda assim é difícil encontrar 

profissionais qualificados e serviços realmente adequados (P29). 

 

Fonte: Relato dos participantes (2025). 

 

Embora as realidades financeiras sejam diversas, há um ponto em comum: o 

desafio constante de equilibrar as demandas familiares, os custos envolvidos e a busca 

por um suporte educacional e emocional de qualidade para nossos filhos com altas 

habilidades ou superdotação. 

Esses relatos evidenciam que, embora parte das famílias desfrute de uma condição 

socioeconômica estável, persistem barreiras relacionadas tanto aos custos adicionais 

quanto à escassez de profissionais preparados. Assim, confirma-se que o apoio às pessoas 

com altas habilidades ou superdotação não depende apenas da renda, mas também da 

disponibilidade de serviços especializados e acessíveis, revelando contradições e 

desigualdades no sistema educacional e de saúde.  

 

7.4 Identificação das demandas e desafios familiares  

O presente tópico aborda as principais dificuldades enfrentadas no cotidiano das 

famílias para atender às necessidades das pessoas com altas habilidades ou superdotação. 

A compreensão desses desafios é fundamental para evidenciar as lacunas 

existentes entre as demandas específicas desse público e os recursos efetivamente 

disponíveis no contexto familiar, escolar e social. Ao identificar tais dificuldades, busca-
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se compreender de que forma os pais lidam com as exigências emocionais, cognitivas e 

educacionais de seus filhos, bem como as estratégias utilizadas para promover seu 

desenvolvimento integral diante das limitações e dos obstáculos enfrentados no dia a dia. 

A Tabela 1 apresenta as principais dificuldades relatadas pelos pais. Destaca-se 

que eles poderiam apontar mais de uma questão para as dificuldades indicadas no 

questionário.  

 

Tabela 1 - Principais dificuldades enfrentadas no dia a dia para atender às necessidades 

da pessoa com altas habilidades ou superdotação 

Dificuldade relatada  Participantes  Total Participantes/ 

% 

 

Falta de recursos 

educacionais 

especializados 

 P2; P4; P5; P7; P8; P11; P12; P13; 

P14; P15; P23; P24; P25; P26; P27. 

 15 

Participantes 

51,7% 

     

Falta de profissionais 

capacitados 

 P2; P4; P5; P7; P8; P11; P12; P13; 

P15; P16; P17; P23; P24; P26; P27. 

 15 

Participantes 

51,7% 

     

Excesso de carga 

emocional e estresse 

 P2; P3; P4; P5; P7; P8; P11; P12; P13; 

P23; P24; P26; P27. 

 

 15 

Participantes 51,7% 

     

Dificuldade em lidar com 

as características de altas 

habilidades/superdotação 

 P3; P4; P5; P7; P9; P10; P11; P13; 

P21; P22; P24; P27. 

 

 12 

Participantes 41,3% 

     

Dificuldade de acesso a 

terapias ou 

acompanhamento 

especializado 

 P4; P7; P8; P13; P16; P18; P20; P23; 
P24; P26; P27. 

 

 11 
Participantes 37,9% 

     

Problemas com a 

organização da rotina 

familiar 

 P5; P7; P12; P13; P18; P21; P22; P24; 

P26; P27. 

 

 10 

Participantes 

34,4% 

     

Falta de compreensão 

por parte de outros 

familiares ou amigos 

 P2; P7; P8; P13; P19; P23; P24; P27. 

 

 8 

Participantes 27,5% 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

A escassez de recursos educacionais especializados, profissionais capacitados e 

excesso de carga emocional e estresse foram as dificuldades mais relatadas pelos 

participantes. Tudo isso pode estar relacionado à dificuldade em lidar com as 

características de altas habilidades ou superdotação, muito citado pelos participantes.  
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Além disso, limitações de acesso às terapias ou acompanhamento especializado e 

problemas com a rotina familiar.  

Observa-se que dificuldades recorrentes sobre o conhecimento, identificação e 

atendimento à pessoa com altas habilidades ou superdotação são citados pela literatura 

nacional e internacional (Daǧlioǧlu; Suveren, 2013; Martins, 2013; Renzulli, 2021; 

Vieira, 2005). Sendo assim, ações efetivas são urgentes, uma vez que apenas a literatura 

não é suficiente para solucionar os problemas existentes.  

Ainda sobre esta questão, as observações e acréscimos realizados pelos 

participantes na questão aberta gerou relatos, lembrando que o texto a seguir faz parte das 

perguntas abertas coletadas, as quais foram submetidas a um procedimento de edição 

textual pela pesquisadora, com o propósito exclusivo de uniformizar a ortografia, a 

pontuação e a redação, sem alterar o conteúdo semântico ou o sentido original das 

manifestações dos participantes. Os relatos dos participantes evidenciam diferentes 

desafios enfrentados por famílias e estudantes com altas habilidades ou superdotação.  

 

Relato 2 – Relato sobre as seguintes questões abertas: “Sobre a questão anterior, caso 

tenha alguma observação a fazer o algo a acrescentar, escreva abaixo” e “Você sente que 

há suporte suficiente para auxiliar a família a lidar com as necessidades educacionais, 

emocionais e sociais da pessoa com altas habilidades ou superdotação?”:  

 

Percebi que as escolas ainda se mostram despreparadas para atender 
adequadamente esse público (P5) e que, na maioria das vezes, não 

conseguem se adaptar às suas necessidades específicas (P14). Além das 

questões pedagógicas, também notei dificuldades relacionadas ao bem-

estar dos estudantes com distúrbios, incluindo episódios de terror 
noturno ou sonambulismo, tornando o sono extremamente conturbado 

(P11).  

Outro ponto que chamou minha atenção foi o desconhecimento 
generalizado, por parte das instituições escolares, sobre as reais 

necessidades dos alunos com altas habilidades ou superdotação. Muitas 

vezes, percebo que esses estudantes são confundidos com a chamada 

“criança perfeita”, quando, na verdade, apresentam demandas 
emocionais e cognitivas que exigem atenção especializada. A falta de 

formação docente e a ausência de apoio específico resultam 

frequentemente em negligência e desmotivação, já que a escola não 
oferece motivação nem desafios compatíveis com suas potencialidades. 

Nesse sentido, considero que o investimento em políticas públicas 

eficazes se mostra essencial para amenizar as dificuldades enfrentadas 
por famílias, estudantes e pelas próprias escolas. Mesmo quando alguns 

sinais são identificados, muitas instituições não sabem como proceder, 

o que reforça ainda mais a lacuna no atendimento adequado (P24). 
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Fonte: Relato dos participantes (2025). 

Em seguida, em questão fechada, os participantes foram convidados a informar 

se, em sua Região, é possível encontrar centros de apoio especializado, compostos por 

profissionais como psicólogos, pedagogos, terapeutas, entre outros, voltados ao 

atendimento de pessoas com altas habilidades ou superdotação e de seus familiares. O 

resultado está apontado no Gráfico a seguir.  

 

Gráfico 3 – Distribuição do suporte familiar  

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Sobre relatar os serviços de apoio destinados às famílias de pessoas com altas 

habilidades ou superdotação em sua Região (quando presente), de modo a justificar a 

questão anterior, foram obtidas 22 respostas. As respostas estão escritas Relato 3. 

 

Relato 3 - Sobre os serviços de apoio à família 

 

Percebo que a realidade é marcada por alguns avanços pontuais, mas 
também por limitações significativas no acesso a serviços de apoio às 

famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação. A existência 

de centros e projetos especializados, como o PIPAC no IFBA–
Conquista (P3), o CAAHS, onde crianças puderam ser atendidas 

durante oito anos (P13), e o CEAM, em Campo Grande (MS), são 

considerados uma referência de qualidade por oferecer atendimento 
especializado que favorece o desenvolvimento pleno e a expressão das 

potencialidades das crianças (P19; P20). O projeto da UFMS nem 

sempre está disponível (P15), assim como um projeto municipal 

voltado a crianças com altas habilidades ou superdotação, 
acompanhado por um psicólogo especialista (P8). Além disso, existem 

grupos de famílias que se organizam como forma de apoio mútuo (P17). 
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Entretanto, apontamos a ausência de serviços estruturados. Desconheço 

locais específicos de atendimento às famílias, ainda que existam 
encontros on-line de orientação (P12), enquanto sei que alguns pais são 

categóricos ao dizer que não há esse tipo de atendimento (P23; P26; 

P27).  
Quando o atendimento existe, ele é limitado a escolas públicas e de 

forma restrita (P16), ou oferecido em salas de recursos da rede estadual, 

mas de maneira incipiente e sem suporte suficiente para a promoção dos 

estudantes (P24). Em um caso específico, houve o relato de que, mesmo 
após a triagem realizada no CAAHS/AP, a escola particular não deu 

continuidade ao Programa de Enriquecimento Curricular, seja por falta 

de capacitação ou por evitar custos adicionais (P11). 
Outro ponto que aparece com frequência é a dificuldade de acesso em 

função dos altos custos. Alguns têm condições de pagar bons 

profissionais (P5) ou recorrer a terapias multiprofissionais oferecidas 
por clínicas privadas — em alguns casos, cobertas pelo plano de saúde 

(P22). No entanto, a maioria enfatiza que os atendimentos e avaliações 

são caros, o que dificulta sua continuidade (P6; P14). Essa dificuldade 

é ainda grave para famílias de baixa renda, que raramente encontram 
serviços gratuitos; e, quando existem, são limitados, como no caso de 

atendimentos semanais em salas de recursos escolares, obrigando os 

responsáveis a recorrer a terapias e atendimentos particulares com 
grande sacrifício financeiro (P7). 

Há experiências positivas com profissionais especializados, como um 

que, além de acompanhar diretamente a criança, ofereceu cursos de 

formação para pais, auxiliando na compreensão da condição e de suas 
particularidades (P9). Contudo, a grande parte dos depoimentos 

ressaltou a falta de profissionais qualificados especificamente para o 

atendimento a pessoas com altas habilidades, já que muitos atendem 
apenas o público com TEA por meio da abordagem ABA, sem preparo 

para lidar com a superdotação. Nesse contexto, as escolas, secretarias 

de educação e conselhos municipais acabam impondo barreiras 
adicionais, restringindo o acesso aos direitos educacionais (P29). 

 

Fonte: Relato dos pais (2025). 

 

Dessa forma, embora existam iniciativas reconhecidas e importantes em algumas 

localidades, a maior parte dos relatos evidencia a insuficiência, a fragmentação e a falta 

de continuidade dos serviços destinados às famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação. Tais constatações reforçam a necessidade urgente de profissionais 

capacitados, de um apoio escolar mais efetivo e de políticas públicas consistentes, capazes 

de assegurar o desenvolvimento integral e o pleno exercício dos direitos dessa população. 

Segundo a percepção dos participantes, as principais necessidades relacionadas 

aos serviços e suportes destinados às famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação corroboram com os apontamentos anteriores, conforme o Relato 4. 
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Relato 4: Principais necessidades de serviços e suportes 

 

Percebi que muitas famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação expressam a necessidade de contar com profissionais 

qualificados, tanto no contexto escolar quanto no clínico. Diversos pais 

me relataram sentir a falta de psicólogos, terapeutas ocupacionais e 
psicopedagogos com conhecimento específico sobre altas habilidades 

ou superdotação (P1; P3; P7; P11; P13; P26; P29). Muitos também 

comentaram que as escolas, na maioria das vezes, não conseguem 
alinhar o currículo ao nível de aprendizagem dos filhos, o que acaba 

desmotivando e fazendo com que eles percam o engajamento (P6; P14; 

P16). 
Vários pais me contaram que precisam de orientação e suporte para 

compreender melhor as características dos filhos e lidar com as 

situações no dia a dia, tanto em casa quanto na escola (P2; P9; P12; 

P15; P17; P21; P23; P26; P27). Eles mencionaram que cursos de 
formação, atendimentos especializados e espaços que ofereçam 

acolhimento e informação seriam fundamentais para ajudá-los a cuidar 

melhor das crianças. 
As famílias sentem falta de suporte emocional. Nossos filhos, 

frequentemente, têm desregulação emocional, enquanto eles próprios 

enfrentam altos níveis de estresse e sobrecarga por não encontrarem 
recursos adequados disponíveis (P2; P3; P8; P22). 

Também falamos sobre a ausência de políticas públicas eficazes para o 

público com altas habilidades ou superdotação. Enquanto há 

investimento em estratégias para lidar com dificuldades de 
aprendizagem, pouco se pensa em apoiar e potencializar as habilidades 

cognitivas dos filhos (P20; P24; P25). 

Ressaltamos a importância de um acompanhamento contínuo após a 
identificação das altas habilidades ou superdotação e a necessidade de 

acesso a espaços de desenvolvimento, serviços terapêuticos, orientação 

pedagógica e recursos institucionais que garantam o pleno 

desenvolvimento dos filhos (P11; P12; P27; P29). 

 

Fonte: Relato dos pais (2025). 

 

No gráfico 4, apresenta-se a distribuição das crianças com altas habilidades ou 

superdotação em escolas públicas e privadas. É possível observar a participação de cada 

modalidade de ensino, evidenciando como o acesso a diferentes contextos escolares se dá 

entre os participantes do estudo. 
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Gráfico 4 – Distribuição de serviços garantidos pela esfera pública ou privada  

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

A maioria dos participantes desta pesquisa está vinculada a instituições de ensino 

particulares, o que confere ao estudo uma ênfase no contexto educacional de iniciativa 

privada. Essa predominância possibilita compreender as especificidades das práticas 

escolares e das relações familiares nesse segmento, considerando suas condições 

estruturais, pedagógicas e de atendimento às demandas de estudantes com altas 

habilidades ou superdotação. Tal recorte contribui para a análise das percepções parentais 

sobre o suporte oferecido por essas instituições e os desafios enfrentados no 

acompanhamento do desenvolvimento dos filhos. 

Neste sentido, os discursos dos pais demonstram a percepção sobre a existência e 

a efetividade dos serviços de apoio às famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação em suas Regiões. 

 

Relato 5: Existência e efetividade dos serviços 

 

Percebemos que existe um quadro marcado pela insuficiência de 

serviços voltados às pessoas com altas habilidades ou superdotação e às 

nossas famílias. Muitos de nós destacamos a ausência de apoio 
específico em nossas regiões (P1, P2, P4, P7, P18, P23, P24, P26, P27, 

P29). Ainda assim, sentimos que algumas demandas são prioritárias. O 

apoio psicológico foi reiteradamente apontado por nós como essencial 
para lidar com as questões emocionais e sociais que afetam tanto nossos 

filhos quanto nossas famílias (P3, P8, P9, P12, P14, P15, P20, P22, 

P28). 
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No campo educacional, enfatizamos a necessidade de apoio pedagógico 

especializado, condição fundamental para garantir práticas inclusivas 
que favoreçam o pleno desenvolvimento acadêmico dos nossos filhos 

(P9, P11, P13, P14, P15, P20, P21, P25). De forma articulada, 

destacamos a relevância do monitoramento individualizado, entendido 
como acompanhamento contínuo e direcionado às especificidades de 

cada estudante (P6, P13, P17, P20, P21), bem como a promoção de 

reuniões em grupo, que possibilitam a troca de experiências entre 

famílias, profissionais e estudantes, fortalecendo redes de apoio (P3, 
P6, P12, P13, P15, P17, P20, P21). 

Outro ponto que mencionamos refere-se à orientação para a aceleração 

escolar, considerada necessária para adequar o currículo ao ritmo de 
aprendizagem dos alunos com altas habilidades, evitando tanto a 

desmotivação quanto a estagnação intelectual (P3, P14, P15, P20). 

Ressaltamos ainda que um de nós afirmou não saber responder à 
questão (P5), o que pode indicar desconhecimento sobre serviços 

existentes ou fragilidade na divulgação de tais recursos. 

 

Fonte: Relato dos participantes (2025). 

 

Diante da questão acerca do acesso de crianças e adolescentes com altas 

habilidades ou superdotação a atividades extracurriculares, observou-se que a maioria das 

famílias relatou que seus filhos participavam de tais práticas, seja em cursos, esportes ou 

outras modalidades formativas. Uma parcela menor indicou que não possui esse acesso, 

enquanto algumas famílias destacaram que tais atividades ocorrem diretamente na própria 

escola. Outras apontaram que a participação se dá por meio de instituições privadas, 

evidenciando a busca de alternativas externas ao ambiente escolar para atender às 

necessidades específicas. Além disso, parte dos responsáveis expressou o desejo de que a 

oferta dessas atividades fosse ampliada, demonstrando que ainda há demanda por 

oportunidades mais acessíveis e diversificadas. Não houve manifestação de famílias 

contrárias à oferta de atividades extracurriculares, o que reforça a relevância desse recurso 

no desenvolvimento integral de estudantes com altas habilidades ou superdotação. 

 

7.5 Organização do trabalho familiar  

A organização e o trabalho familiar em lares de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação assumem papel central no desenvolvimento integral do indivíduo. Cabe à 

família estruturar rotinas, oferecer estímulos adequados e equilibrar demandas 

emocionais, educacionais e sociais, criando um ambiente que favoreça tanto o 

reconhecimento das potencialidades quanto o manejo dos desafios inerentes a essa 

condição. 
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Sendo assim, foi perguntado se em relação à sua rotina de trabalho e organização 

familiar, como você classificaria a necessidade de ajuste para lidar com as demandas da 

pessoa com altas habilidades ou superdotação? 

O Gráfico 5 apresenta esses resultados. 

 

Gráfico 5 - Distribuição da rotina de trabalho e organização familiar  

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Quando questionados sobre a necessidade de ajustes na rotina de trabalho e na 

organização familiar para lidar com as demandas da pessoa com altas habilidades ou 

superdotação, a maioria dos participantes relatou ter realizado pequenos ajustes, 

indicando certa capacidade de adaptação sem grandes rupturas no cotidiano familiar. Em 

seguida, um grupo menor afirmou que houve a necessidade de grandes ou profundas 

mudanças, o que revela que, para algumas famílias, o reconhecimento e o atendimento às 

especificidades da criança ou adolescente demandaram reorganizações significativas em 

suas dinâmicas e prioridades. Por outro lado, um número reduzido de participantes 

declarou não ter havido necessidade de ajustes, sugerindo que, nesses casos, as demandas 

puderam ser incorporadas sem alterações substanciais na rotina já estabelecida. Esses 

dados evidenciam que o impacto das altas habilidades sobre a estrutura e o funcionamento 

familiar varia de acordo com as condições, recursos e estratégias de cada núcleo familiar. 

Tais informações estão no Relato 5:  
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Relato 6: Principais ajustes familiares  

 

Ao refletirmos sobre os principais ajustes que precisamos realizar em 

nossas famílias para apoiar nossos filhos e filhas com altas habilidades 

ou superdotação, destacamos diferentes aspectos que transformaram 

nosso cotidiano. Muitos de nós passamos por mudanças significativas 
na rotina de trabalho. Eu, por exemplo (P1), precisei reorganizar 

completamente meus horários para acompanhar meu filho nas diversas 

terapias e atividades. Outros, como (P2), mencionaram a necessidade 
de oferecer suporte constante aos interesses extras, enquanto (P3) 

relatou que foi preciso estar sempre disponível para levar às terapias, 

aos atendimentos escolares e às aulas particulares, além de administrar 
toda a agenda acadêmica. 

Em algumas famílias, apenas um dos pais permaneceu no mercado de 

trabalho para que o outro pudesse se dedicar integralmente às demandas 

relacionadas à AHSD (P4). Em certos casos, como no meu (P5), foi 
necessário deixar o trabalho para atender exclusivamente às 

necessidades do filho. Já (P6) destacou que precisou equilibrar 

investimento financeiro, ajustes no horário de trabalho e a logística 
escolar da irmã, garantindo a frequência do filho às sessões com 

psicopedagoga, educadora especial e ao período estendido da escola. 

Também sentimos a necessidade de capacitar familiares próximos para 
lidar com a assincronia emocional de nossos filhos, adaptar a casa para 

favorecer sua autonomia em projetos pessoais e estruturar uma rotina 

que envolvesse a participação de vários membros da família. No meu 

caso (P7), ao menos três pessoas — entre pais e avós — se revezavam 
para levá-la às terapias e esportes, e todos contribuíam financeiramente 

para custear os atendimentos. Para alguns de nós, essas mudanças 

implicaram transformações profundas na vida pessoal, como relatou 
(P8), que passou por uma separação conjugal e buscou formação 

específica sobre o tema. 

O apoio da rede familiar foi essencial em muitos casos. Eu, por exemplo 

(P9), contei com a ajuda dos avós para levar a criança às terapias. 
Outros pais enfatizaram a importância de se aprofundar no tema, 

reorganizar horários e rotinas e até ajustar a vida social (P10). Em 

situações mais complexas, como no relato de (P11), foi necessário 
conciliar terapia psicológica, atividades esportivas, matrícula em escola 

mais distante e aulas extracurriculares, o que exigiu grande esforço 

logístico. 
Para alguns, a prioridade foi o acompanhamento psicológico (P12); 

outros, como (P13), precisaram lidar com deslocamentos até outra 

cidade, na capital do Estado, onde havia o único centro público de 

atendimento disponível. Em casos mais desafiadores, como o de (P14), 
todas as adaptações possíveis foram necessárias, pois, além das altas 

habilidades, havia também o diagnóstico de TEA. 

Outros pais relataram ter incluído estudos suplementares e apoio 
psicológico (P16), reduzido ou reorganizado a carga horária de trabalho 

(P17), contratado aulas particulares de música, como acordeom, e de 

inglês pelo método Kumon (P19), ou ajustado os horários escolares para 
permitir atividades extracurriculares (P20). A logística para conciliar 

dias e horários foi um desafio constante, especialmente quando o centro 

de atendimento era distante (P21), exigindo grande esforço para manter 

a frequência nas terapias e atividades esportivas (P22) ou realizar 
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deslocamentos frequentes para outra cidade em busca de 

acompanhamento psicológico e psicopedagógico (P23). 
Alguns de nós destacamos o impacto intenso na rotina durante a 

infância do filho, quando era difícil encontrar pessoas dispostas a cuidar 

dele, já que até mesmo familiares tinham dificuldades em lidar com seu 
“excesso de curiosidade”. Esse cenário resultou em ausência em 

eventos sociais e profissionais, o que só começou a melhorar a partir 

dos nove anos (P24). 

Também investimos em recursos materiais, como computador, celular 
e outros aparelhos eletrônicos (P27), além de buscarmos 

constantemente informações, avaliações, suporte terapêutico e 

educacional, bem como a inserção em atividades extracurriculares 
particulares (P29). Essas adaptações, embora desafiadoras, foram 

consideradas essenciais por todos nós para favorecer o 

desenvolvimento pleno e o bem-estar de nossos filhos e filhas. 

 

Fonte: Relato dos pais (2025). 

 

A seguir, o Gráfico 6 ilustra a divisão das responsabilidades familiares. 

 

Gráfico 6 – Divisão das responsabilidades familiares  

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Os pais foram convidados a refletir sobre a forma como se distribuem as 

responsabilidades familiares, especialmente aquelas relacionadas ao cuidado e 

acompanhamento dos filhos com altas habilidades ou superdotação. De modo geral, 

observou-se que essa divisão se apresenta equilibrada ou moderadamente equilibrada, 

indicando a existência de certa corresponsabilidade entre os membros da família. Essa 

configuração sugere um esforço conjunto na gestão das demandas cotidianas e no apoio 
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ao desenvolvimento dos filhos, ainda que possam persistir diferenças sutis quanto à 

intensidade e à natureza das tarefas assumidas por cada cuidador.  

Reconhecendo a importância do ambiente doméstico no desenvolvimento 

integral, buscou-se investigar se os participantes reconhecem a influência da rotina 

familiar sobre o bem-estar da pessoa com altas habilidades ou superdotação. O Gráfico 7 

indica tal rotina. 

 

Gráfico 7 – Rotina familiar e bem-estar da pessoa com altas habilidades ou superdotação  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

Nota-se que a maioria dos respondentes afirmou perceber essa relação, destacando 

que a organização, a previsibilidade e o equilíbrio das atividades diárias contribuem de 

forma significativa para o desenvolvimento emocional e social desses indivíduos. Tal 

percepção evidencia a importância de um ambiente familiar estruturado, capaz de 

oferecer segurança, apoio e estímulo intelectual, elementos considerados essenciais para 

o pleno exercício das potencialidades e para a manutenção do bem-estar psicológico e 

afetivo.  

Quanto à necessidade de apoio externo, buscou-se identificar com que frequência 

os participantes sentem – ou não - tal necessidade, como grupos de apoio, associações ou 

suporte psicológico para lidar com as demandas familiares. O resultado desta questão 

fechada consta no Gráfico 8. 
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Gráfico 8 – Necessidade de apoio externo 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 Frequentemente (47,3%), os participantes necessitam de apoio externo para lidar 

com as questões acerca das altas habilidades ou superdotação. Da mesma forma que boa 

parte (36,6%) indicam que ocasionalmente necessitam de apoio. Em menor percentual 

aparecem respostas como raramente (14%) e nunca (2,2%). 

Para finalizar o questionário, foi solicitado aos participantes que escrevessem 

sobre a existência de centros de atendimento destinados a pessoas com altas habilidades 

ou superdotação em seus municípios e a maior parte deles afirmou que tais serviços estão 

disponíveis. Uma parcela significativa, contudo, declarou não dispor desse recurso em 

sua localidade, o que evidencia desigualdades regionais na oferta desse tipo de suporte. 

Apenas uma pequena parte informou desconhecer a existência ou não desses centros, 

revelando também lacunas informacionais acerca das possibilidades de atendimento 

especializado. 

Sobre a frequência de seus filhos ou filhas em atendimentos destinados a pessoas 

com altas habilidades ou superdotação, boa parte dos participantes relatou que não há 

participação nessas atividades. Alguns informaram que seus filhos ou filhas frequentavam 

regularmente o atendimento, enquanto outros afirmaram que já participaram, mas 

interromperam a frequência. Um grupo reduzido indicou que a participação ocorre de 

forma esporádica. 

Considerando a diversidade de necessidades existentes no contexto familiar, a 

questão teve como objetivo investigar se algum membro da família apresenta alguma 

condição especial além das altas habilidades ou superdotação. As respostas dos 

participantes evidenciam que, além das altas habilidades ou superdotação, diversas 
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famílias conviviam com outras condições especiais, o que acrescenta complexidade ao 

cuidado e à organização familiar.  

 

Relato 7 – A família e a dupla excepcionalidade  

 

Alguns de nós relatamos que, além das altas habilidades ou 

superdotação, nossos filhos apresentam outras condições que exigem 

atenção e cuidados específicos. No meu caso (P1), meu filho tem uma 
deficiência física; já eu (P9) mencionei uma condição ortopédica, o pé 

torto congênito bilateral. Também há entre nós quem tenha mencionado 

manifestações neurodivergentes variadas, como eu (P2), que relatei 
dislexia associada às altas habilidades; ou eu (P3), que mencionei o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Outros relataram combinações 

mais complexas, como TDAH associado ao TEA (P7) e TEA com 
TDAH (P14). 

Questões auditivas também estiveram presentes: eu (P29) falei sobre a 

surdez oralizada, enquanto outro participante (P26) mencionou a surdez 

simples. Por outro lado, alguns de nós afirmamos que nossos filhos 
possuem apenas altas habilidades ou superdotação (P10; P27), o que, 

embora demande atenção, traz desafios distintos daqueles que 

envolvem condições adicionais. 
Esses relatos mostram o quanto nossas realidades familiares são 

diversas e complexas. Precisamos lidar não apenas com as demandas 

próprias das altas habilidades ou superdotação, mas também com o 
cuidado e as adaptações exigidas por outras condições especiais. Isso 

requer de nós paciência, resiliência e a busca constante por diferentes 

estratégias de suporte pedagógico e emocional para garantir o 

desenvolvimento integral de nossos filhos. 

 

Fonte: Relato dos pais (2015). 

7.6 Algumas considerações sobre as vivências de pais e de seus filhos e filhas com 

altas habilidades ou superdotação  

De forma geral, nota-se que as vivências familiares convergiram para a 

constatação de que o atendimento às pessoas com altas habilidades ou superdotação ainda 

é insuficiente, desarticulado e marcado pela falta de reconhecimento institucional. Ao 

mesmo tempo, apontaram para a urgência de políticas públicas mais consistentes, de 

formação docente qualificada e de serviços especializados acessíveis, capazes de oferecer 

um suporte verdadeiramente inclusivo. Tal fato fica evidente no Relato dos pais, a seguir. 

 

 

 

 



88 
 

 

Relato 8 – Sobre o atendimento à pessoa com altas habilidades ou superdotação  

 

Quando pensamos sobre o atendimento às pessoas com altas 

habilidades ou superdotação, percebemos que, embora existam alguns 

avanços, ainda enfrentamos muitos desafios. Eu, por exemplo (P3), 

reconheço a importância do apoio recebido em instituições específicas, 
como o PIPAC e a CAPNE no IFBA, que têm contribuído para o 

acompanhamento educacional do meu filho. No entanto, mesmo nesses 

espaços, surgem dificuldades — às vezes, meu filho resiste em 
participar das atividades por causa da sobrecarga emocional, e sentimos 

falta de profissionais especializados em áreas como terapia ocupacional 

e psiquiatria. 
No nosso cotidiano, o suporte familiar é essencial. Eu (P9) conto muito 

com a ajuda da minha família extensa, e sei que outros pais também 

recebem apoio de parentes próximos na rotina diária. Mas, para muitos 

de nós, essa realidade vem acompanhada de sobrecarga e exaustão. No 
meu caso (P11), por exemplo, sendo mãe solo, acúmulo o trabalho, as 

tarefas de casa e o acompanhamento escolar, terapêutico e emocional 

do meu filho. Mesmo com tanto esforço, sinto que cada pequeno avanço 
vale a pena, e acompanhar o desenvolvimento dele é uma grande fonte 

de alegria e realização. 

Outro ponto que nós, pais, destacamos é a falta de profissionais 
capacitados para lidar com esse público. Eu (P12) enfrento dificuldades 

para encontrar atendimento psicológico realmente eficaz, e percebo 

como a sociedade ainda invisibiliza as pessoas com altas habilidades ou 

superdotação. Também sentimos a fragilidade das políticas públicas e a 
carência de professores qualificados e de informações acessíveis às 

famílias (P6; P13; P17; P24). Essa falta de preparo acaba gerando 

diagnósticos equivocados e reforçando estigmas — como o mito da 
“criança perfeita” —, o que dificulta a identificação e o apoio 

adequados (P24). 

As críticas se estendem às escolas e aos serviços de saúde, que muitas 

vezes não reconhecem a necessidade de um atendimento especializado. 
Isso leva nossos filhos à invisibilidade social e, em alguns casos, ao 

desenvolvimento de comorbidades como ansiedade e depressão, 

intensificadas pela pressão de se encaixar em padrões comuns (P26). 
Ainda assim, vemos pequenas mudanças: eu mesma (P27) tenho 

observado que algumas escolas começaram, mesmo que timidamente, 

a incluir atividades semanais voltadas aos alunos com altas habilidades 
ou superdotação. São passos pequenos, mas que mostram que avanços 

são possíveis. 

Por fim, há situações ainda mais delicadas, como as que envolvem 

condições associadas, por exemplo, questões sensoriais. Eu (P29) 
enfrento dificuldades em encontrar profissionais preparados e sinto a 

ausência de apoio escolar, o que aumenta a vulnerabilidade da nossa 

família. Esses desafios mostram o quanto ainda precisamos lutar por 
políticas públicas efetivas, profissionais capacitados e uma rede de 

apoio que realmente compreenda as necessidades de nossos filhos. 

 

Fonte: Relato dos pais (2025). 
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A análise das respostas revelou uma realidade marcada por disparidades no acesso 

e na oferta de serviços de apoio, com variações significativas conforme a condição 

socioeconômica das famílias e o tipo de instituição escolar frequentada. Foi possível 

identificar a existência de centros especializados que ofereceram suporte sistemático ao 

longo de vários anos, bem como iniciativas governamentais em determinados municípios, 

que contemplaram projetos voltados a esse público e contaram com profissionais 

especializados. 

Alguns responsáveis relataram acesso a profissionais capacitados, inclusive com 

iniciativas formativas destinadas aos pais, o que denotou a presença de redes de apoio 

técnico-pedagógico relevantes. Observou-se a atuação de programas institucionais, 

indicando a inserção de políticas públicas específicas em contextos regionais. 

Entretanto, o atendimento às famílias ainda apresenta lacunas importantes. Apesar 

de haver espaços virtuais de orientação, muitos responsáveis desconheciam locais 

presenciais voltados especificamente ao acolhimento das famílias, o que evidencia uma 

carência de articulação entre os serviços disponíveis. Além disso, mesmo quando os 

serviços especializados estavam presentes, seu acesso é frequentemente dificultado por 

barreiras financeiras. Famílias de menor renda enfrentavam severas restrições para 

manter terapias e atendimentos complementares, recorrendo, quando possível, a serviços 

particulares com alto custo. Em muitos casos, o único apoio gratuito consistia na 

participação semanal em salas de recursos multifuncionais, cuja frequência limitada não 

supria as demandas das crianças identificadas. 

No que diz respeito às principais necessidades, os pais destacaram a carência de 

profissionais capacitados, especialmente no ambiente escolar, bem como a ausência de 

acompanhamento contínuo após a identificação da condição. Apontaram a necessidade 

de orientação especializada para oferecer suporte emocional e educacional, além de um 

atendimento escolar adequado que envolva psicólogos, terapeutas ocupacionais e demais 

profissionais com conhecimento específico sobre altas habilidades ou superdotação. 

Outras demandas mencionadas incluíram a existência de espaços apropriados para 

o desenvolvimento das habilidades desses alunos, suporte emocional e pedagógico, 

auxílio no enfrentamento do estresse e da sobrecarga emocional vivenciados pelas 

famílias, e o fortalecimento do apoio no ambiente escolar. Por fim, enfatizaram a 

importância da especialização de profissionais da saúde mental e da educação, de forma 

a garantir um atendimento mais sensível e eficaz às demandas das crianças com altas 

habilidades ou superdotação. 
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Reconhecendo a relevância das experiências familiares para compreender o 

suporte oferecido a pessoas com altas habilidades ou superdotação, a próxima questão 

aberta buscou identificar se o familiar ou responsável desejaria registrar algum 

comentário ou compartilhar vivências relacionadas ao apoio e à organização do trabalho 

no contexto doméstico voltado a essa pessoa. 

 

Relato 9 – Considerações dos pais  

 

Quando falamos sobre o suporte oferecido às pessoas com altas 

habilidades ou superdotação, percebemos que ainda enfrentamos 
muitos desafios, tanto em casa quanto nas instituições. Eu, por exemplo 

(P1), vejo claramente uma lacuna na aplicação das políticas públicas. 

Estados, municípios, escolas particulares e até diretorias de ensino 
muitas vezes desconhecem ou não aplicam corretamente a legislação, o 

que acaba tornando nossos filhos invisíveis dentro da própria sociedade. 

No ambiente familiar, muitos de nós sentimos uma sobrecarga 
constante, tentando conciliar as demandas escolares e terapêuticas. No 

meu caso (P3), meu filho, além de ter altas habilidades, também é 

autista nível I. Ele costuma resistir a atividades extracurriculares e 

terapias por causa da sobrecarga, o que exige muita paciência para 
evitar desconfortos emocionais — embora, aos poucos, a gente perceba 

pequenos avanços. Já no meu caso (P6), posso dizer que, dentro de casa, 

estamos bem adaptados e conseguimos lidar com mudanças na rotina, 
mas enfrentamos grandes desafios com a desorganização e o retrocesso 

do sistema educacional, principalmente nos processos de aceleração 

escolar. 

A rotina de acompanhamento é intensa e exaustiva. Eu mesma (P11) 
dedico praticamente todo o meu tempo a isso. Apesar do cansaço, me 

sinto motivada quando vejo o desenvolvimento e a alegria do meu filho. 

Ainda assim, desejo ampliar as oportunidades, oferecendo atividades 
extracurriculares como teatro musical, esportes e outros cursos, para 

favorecer o desenvolvimento integral dele. 

Outro ponto crítico é a falta de profissionais qualificados nas escolas. 
Eu (P13) percebo que isso impede um atendimento adequado no 

Atendimento Educacional Especializado, reforçando a necessidade 

urgente de formação específica para lidar com estudantes com altas 

habilidades. Também acredito que é fundamental ter paciência e 
oferecer um acompanhamento constante — o convívio próximo e 

respeitoso faz toda a diferença (P15). 

A importância de atendimentos individualizados, especialmente 
psicológicos e pedagógicos, também foi algo que nós destacamos 

(P17). Há experiências positivas, como a que vivi (P19), quando o 

CEAM, em Campo Grande (MS), identificou as altas habilidades do 
meu filho em música por meio de um festival. Esse tipo de iniciativa 

mostra o quanto espaços especializados e projetos inovadores são 

valiosos. 

Em termos institucionais, alguns de nós conseguimos encontrar núcleos 
especializados ligados à Secretaria Estadual de Educação, que oferecem 

algum suporte (P22). No entanto, outros, como eu (P27), sentimos falta 

de centros de apoio mais visíveis e capazes de atender de forma mais 
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ampla e eficiente às necessidades de nossos filhos. Além disso, 

percebemos a carência de oportunidades e o pouco reconhecimento das 
capacidades dessas crianças dentro do sistema educacional. Eu mesma 

(P26) vejo como a educação brasileira tende a nivelar os alunos pelo 

desempenho mínimo, o que acaba marginalizando talentos e, em alguns 
casos, levando até à desistência escolar. 

Por fim, muitos de nós (P29) ainda enfrentamos grandes dificuldades 

para conseguir uma identificação precoce das altas habilidades, ter 

acesso a terapias especializadas e encontrar uma rede de apoio 
adequada. As escolas e secretarias de educação ainda oferecem pouco 

suporte pedagógico verdadeiramente inclusivo. Esses desafios mostram 

a complexidade da realidade que vivemos, reforçando a necessidade 
urgente de políticas públicas eficazes, de profissionais realmente 

preparados e de maior visibilidade social para que nossos filhos e filhas 

possam desenvolver todo o seu potencial. 

 

Fonte: Relato dos pais (2025). 

 

Observa-se, que os relatos parentais, ainda que situados em experiências 

particulares, evidenciam uma dimensão política da parentalidade de crianças e 

adolescentes com altas habilidades ou superdotação. A narrativa se constrói a partir de 

uma gramática de denúncia — não apenas de situação vivida — mas de uma lacuna 

estrutural de Estado. Entretanto, há um elemento crítico que emerge: grande parte dos 

enunciados revela uma transferência tácita da responsabilidade pública para o âmbito 

doméstico. Ou seja, os pais não apenas apontam o déficit institucional, mas assumem, 

como agentes individuais, a tarefa que deveria ser coletiva, contínua e garantida por 

políticas públicas universalizadas. Assim, não se trata apenas de ausência de efetivação 

da legislação — trata-se de uma privatização simbólica da educação especial, em que a 

família internaliza funções que deveriam estar no campo da garantia estatal de direitos, o 

que reproduz um circuito de desigualdade. Pais com maior capital cultural e 

socioeconômico conseguem, ainda que precariamente, construir ambientes 

compensatórios — e os demais permanecem desassistidos. Isso colocaria em evidência, 

para além do sofrimento dos responsáveis, uma desigualdade estrutural de acesso ao 

direito. 

Além disso, a centralidade atribuída às vivências familiares explicita uma 

epistemologia experiencial como fonte de legitimação do discurso — mas essa 

centralidade pode limitar a construção de conhecimento científico quando não é 

tensionada por indicadores objetivos, por dados comparativos e por análises de políticas 

públicas baseadas em evidências. A percepção de “cansaço”, “sobrecarga” ou “desânimo 
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institucional” é real e importante como dado qualitativo, mas, se não articulada a 

categorias analíticas de análise educacional correm o risco de se cristalizar em narrativas 

identitárias de sofrimento que, por si só, não alteram estruturas. A crítica, nesse sentido, 

está em afirmar que a fala dos pais não pode ser o ponto de chegada do debate; ela precisa 

ser tomada como ponto de partida para tensionar a epistemologia do “testemunho” e 

reconduzi-la ao campo da política pública. Portanto, a questão não é apenas reconhecer o 

sofrimento parental, mas deslocá-lo do âmbito da vivência individual para o sistema de 

responsabilização do Estado, da formação inicial docente e da gestão educacional — sob 

pena de reiterar a lógica de que a família é o locus único e inevitável da solução. 
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8 DISCUSSÃO 

Enquanto núcleo social fundamental para o desenvolvimento de seus membros, 

especialmente em criança, o qual estabelece contato imediato após o nascimento, a 

família exerce função primordial como referência inicial para a socialização, 

influenciando significativamente as experiências precoces e, por conseguinte, os 

desdobramentos do desenvolvimento cognitivo, emocional e social ao longo da vida 

(Benedito, 2021; Dessen; Braz, 2005).  

A literatura aponta que fatores emocionais são imperativos no que tange ao 

direcionamento da família de pessoas com altas habilidades ou superdotação (Alencar, 

2008; Braz, 2022; Cruzeta; Minetto, 2023; Dellatorre Andrade et al., 2022; Sakaguti, 

2017). E cabe salientar, por meio de estudos internacionais que os problemas emocionais 

que envolvem as altas habilidades ou superdotação são presentes em contextos culturais 

dos mais variados    

A abordagem sistêmica do núcleo familiar, enquanto contexto fundamental para o 

desenvolvimento, enfatiza a necessidade de reconhecer suas múltiplas dimensões – 

biológicas, psicológicas, culturais e sociais – para compreender a complexidade dos 

processos educacionais e sociais que envolvem os sujeitos, sobretudo quando se 

consideram populações com características singulares, como as pessoas com altas 

habilidades ou superdotação (Dessen; Polonia, 2007; Kreppner, 2000; Zamignani; 

Banaco, 2021). 

Nesse sentido, Freeman (2005) destaca a importância de ações interdisciplinares 

que contemplem orientação parental, suporte psicológico, fortalecimento de vínculos e 

estratégias educativas contextualizadas. Em consonância, estudos contemporâneos 

ressaltam que o fortalecimento das relações familiares é um dos fatores determinantes 

para o êxito das políticas e práticas voltadas ao atendimento educacional especializado. 

A eficácia dos programas de atendimento está diretamente relacionada à qualidade 

do vínculo entre os serviços educacionais e o núcleo familiar. Torna-se, portanto, 

imperativo que as políticas públicas avancem na direção de reconhecer, institucionalizar 

e qualificar o apoio às famílias, não apenas como coadjuvantes, mas como protagonistas 

no processo de desenvolvimento desses sujeitos. Esta foi a proposta da criação dos 

NAAH/S, vinculado à política de educação inclusiva (Brasil, 1996), que assegura o 

direito de todos os estudantes com altas habilidades ou superdotação ao atendimento 

adequado às suas necessidades educacionais específicas, incluindo aos pais. Entretanto, 
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apenas estes núcleos talvez não sejam suficientes para abarcar toda a população de pais 

que têm buscado apoio, conforme indicado na amostra. 

De acordo com Braz (2022), as representações parentais acerca das pessoas com 

altas habilidades ou superdotação revelam, inicialmente, um conhecimento superficial, 

que se aprofunda gradativamente à medida que os responsáveis tomam contato direto com 

o tema, especialmente após a identificação da condição em seus filhos. Essa apropriação 

progressiva do conhecimento possibilita que os responsáveis reconheçam, não apenas nas 

características de seus próprios filhos, mas também em familiares próximos, indícios 

compatíveis com altas habilidades ou superdotação. 

As vivências pessoais dos responsáveis influenciam fortemente as representações 

construídas, frequentemente permeadas por sentimentos de apreensão e incerteza quanto 

ao futuro das crianças diante dos desafios que se apresentam. Esses sentimentos podem 

impactar a condução educativa, sobretudo quando há a tendência de ocultar ou minimizar 

a condição do filho, o que compromete seu desenvolvimento pleno (Braz, 2022). 

O estudo de Braz (2022) também apontou que, desde a primeira infância, as 

crianças apresentaram comportamentos atípicos, gerando repercussões tanto no âmbito 

escolar quanto no familiar. Todas passaram por avaliações profissionais e permaneciam 

sob acompanhamento de equipes multidisciplinares, o que demonstra a relevância do 

suporte técnico especializado para o desenvolvimento e o bem-estar dessas crianças. 

Dessa forma, investigar a família no contexto das altas habilidades ou 

superdotação revela-se imprescindível, dada a centralidade desse núcleo social no 

desenvolvimento integral da criança.  

O aprofundamento das pesquisas que envolvem as famílias permite compreender 

melhor as complexidades das relações interpessoais, os desafios enfrentados e as 

necessidades específicas desse grupo social, fornecendo subsídios para a formulação de 

políticas públicas e práticas educativas mais eficazes e contextualizadas. Além disso, a 

ampliação do conhecimento nessa área favorece a inclusão de perspectivas diversas, 

considerando contextos socioeconômicos variados e arranjos familiares diferenciados, 

promovendo uma abordagem mais sensível e abrangente ao fenômeno das altas 

habilidades ou superdotação. 

Cabe salientar que a predominância de indivíduos do sexo masculino entre os 

identificados com altas habilidades ou superdotação têm sido uma constatação recorrente 

em estudos nacionais e internacionais (Pedro; Ogeda; Chacon, 2017; Silverman, 2009, 

1993), suscitando debates relevantes sobre os processos de identificação e as influências 
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socioculturais envolvidas. Petersen (2013), em uma meta-análise, indicou que meninos 

têm 1,19 vezes mais chances de serem identificados e incluídos em programas para 

superdotados em comparação às meninas, com predominância acentuada em áreas de 

aptidão matemática e em faixas etárias pré-adolescentes. 

Essa disparidade não deve ser interpretada de maneira simplista como reflexo de 

diferenças cognitivas inatas entre os sexos, mas sim como resultado de fatores históricos, 

educacionais e sociais que permeiam a construção dos critérios e práticas de identificação 

(Reis; Hébert, 2004). Historicamente, os instrumentos de avaliação foram concebidos em 

contextos marcadamente androcêntricos, valorizando competências tradicionalmente 

associadas ao desempenho masculino – como raciocínio lógico-matemático e habilidades 

visoespaciais – em detrimento de outras formas de expressão da superdotação, como 

competências linguísticas, interpessoais e criativo-divergentes, nas quais meninas 

frequentemente se destacam. 

Meninas com altas habilidades ou superdotação tendem a apresentar 

comportamentos mais ajustados socialmente e maior desejo de aceitação grupal, o que 

pode levá-las a ocultar seus potenciais para se adequar às expectativas de gênero — 

fenômeno conhecido como “mascaramento” ou camouflaging (Silverman, 2009). 

Silverman (2009, 1993) discute de forma consistente as diferenças de gênero na 

identificação e no desenvolvimento das altas habilidades ou superdotação. Ela observa 

que meninos e meninas superdotados compartilham potenciais cognitivos equivalentes, 

mas são percebidos, estimulados e avaliados de maneiras diferentes pela família, pela 

escola e pela sociedade. 

Segundo Silverman (2009, 1993) meninos tendem a ser mais facilmente 

identificados, por suas habilidades valorizadas nos ambientes escolares e nos 

instrumentos de avaliação tradicionais. Já as meninas frequentemente têm seu potencial 

subestimado, sobretudo quando expressam talentos nas áreas linguísticas, artísticas, 

interpessoais ou de empatia — dimensões menos associadas ao modelo de superdotação 

baseado no desempenho acadêmico ou na competitividade. 

Silverman (2009, 1993) também destaca que as expectativas sociais de gênero 

influenciam o modo como as meninas superdotadas se percebem e se comportam: muitas 

tendem a esconder suas habilidades para se adaptar ao grupo, evitar rejeição social ou 

corresponder a papéis culturais de modéstia e conformidade. Esse processo, denominado 

por Silverman de underachievement por adaptação social, leva ao subdesempenho e à 
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invisibilidade de meninas talentosas, especialmente em contextos que desvalorizam a 

autonomia intelectual feminina. 

Em síntese, Silverman (1993) afirma que tanto meninos quanto meninas com altas 

habilidades necessitam de ambientes que acolham suas diferenças cognitivas e 

emocionais, mas que, no caso das meninas, é fundamental romper com os estereótipos de 

gênero que dificultam a expressão plena de suas potencialidades. 

Outro aspecto relevante é o viés implícito nos processos escolares de observação 

e encaminhamento. Professores, frequentemente sem formação específica na área das 

altas habilidades ou superdotação, tendem a reconhecer com mais facilidade traços em 

meninos, especialmente quando manifestam comportamentos assertivos, questionadores 

ou altamente focados em áreas como ciência, tecnologia ou matemática (Freitas, 2007; 

Mendonça; Rodrigues; Capellini, 2020).  

Mesmo quando o acesso aos serviços é possível, ele ainda ocorre de forma restrita, 

em razão da falta de capacitação nas instituições escolares, da ausência de políticas de 

enriquecimento curricular e da escassez de profissionais especializados em determinadas 

Regiões (Braz; Rangni, 2021) . No caso desta pesquisa, foi possível perceber que pela 

situação econômica dos participantes da amostra não é difícil dar suporte aos seus filhos 

por meio de profissionais da educação e terapeutas particulares. A maioria dos 

participantes têm grau de escolaridade de Ensino Superior com ou sem Pós-Graduação, 

ou seja, tem a possibilidade de oferecem aos seus filhos ambientes enriquecidos que 

permitam o desenvolvimento de seus talentos.   

Esses elementos reforçam a urgência de políticas públicas que ampliem e 

qualifiquem a identificação, o acompanhamento e a inclusão de alunos com altas 

habilidades ou superdotação, com atenção especial à equidade de gênero e ao suporte 

integral às famílias de baixa renda, especialmente àqueles alunos que estão presentes em 

escolas públicas.  

Outro fator importante a ser discutido é que pesquisa identificou majoritariamente 

pais de pessoas com altas habilidades ou superdotação da amostra pertencem a classes 

socioeconômicas privilegiadas, indicando que o reconhecimento e o desenvolvimento do 

potencial ainda estão fortemente associados ao acesso a recursos, informações e 

oportunidades educacionais que nem todas as famílias possuem. Para discutir esta questão 

serão utilizadas as pesquisas de Chagas e Fleith, 2009; Pascale, 2015; Pfeiffer, 2013; 

Renzulli, 2016). 
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Pascale, et al (2015) discutem sob a ótica interdisciplinar da Psicologia, da 

Neurociência e da Economia Comportamental, como as condições de pobreza afetam os 

processos cognitivos, emocionais e decisórios do ser humano. Os autores defendem que 

a escassez de recursos materiais e simbólicos não se limita a um estado econômico, mas 

constitui uma condição mental que reorganiza as prioridades cognitivas, estreita o foco 

atencional e reduz a capacidade de planejamento, autorregulação e tomada de decisão a 

longo prazo. Em outras palavras, a pobreza impõe uma sobrecarga cognitiva que consome 

energia mental, interferindo diretamente na aprendizagem, na criatividade e no 

desenvolvimento pleno das potencialidades humanas. 

Ao relacionar essa perspectiva às crianças em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica que apresentam altas habilidades ou superdotação, emerge uma reflexão 

crucial sobre a invisibilidade e o subaproveitamento de talentos em contextos 

empobrecidos. Conforme Renzulli, (2016), a carência de estímulos, de oportunidades 

educacionais e de reconhecimento social faz com que o potencial cognitivo dessas 

crianças seja frequentemente negligenciado, confundido com comportamentos 

disruptivos, desinteresse ou inadequação escolar. 

A ciência cognitiva, ao compreender como o estresse da pobreza impacta as 

funções executivas e o processamento da informação, oferece subsídios para repensar 

práticas pedagógicas e políticas públicas voltadas a esse grupo, enfatizando a necessidade 

de ambientes que promovam segurança emocional, estímulos diversificados e 

expectativas elevadas (Pascale et al., 2015). 

Assim, o diálogo entre pobreza e cognição revela não apenas os limites impostos 

pelas desigualdades sociais, mas também o imperativo ético de reconhecer e nutrir o 

talento intelectual e criativo de todas as crianças — especialmente aquelas cuja 

genialidade emerge apesar das privações materiais. O reconhecimento das altas 

habilidades ou superdotação em contextos de pobreza requer, portanto, uma abordagem 

sensível, interdisciplinar e equitativa, capaz de transformar o potencial em oportunidade 

e o dom em desenvolvimento humano pleno (Pfeiffer, 2013). 

Os estudos de Pascale (2015), Chagas e Fleith (2009), ao mostrar que a 

desigualdade socioeconômica não apenas restringe o desenvolvimento cognitivo em 

sentido amplo, mas também produz um viés sistêmico na identificação da superdotação, 

privilegiando aqueles com melhores condições de acesso a avaliações, recursos culturais 

e apoio escolar. Assim, compreender a pobreza sob uma perspectiva cognitiva e social 
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permite repensar as práticas educacionais e políticas públicas, de modo a garantir que o 

talento e a criatividade possam emergir independentemente da classe social de origem. 

Quanto aos participantes da pesquisa, ficou evidente a maior participação de mães. 

Ao investigar as representações parentais de crianças com altas habilidades ou 

superdotação Braz (2022) observou o mesmo fenômeno. Em sua pesquisa, houve maior 

participação de mães em relação aos pais, fato que ainda aponta o papel da mulher na 

sociedade em relação aos cuidados os filhos.  

Citando a obra de Ariès (1986), a autora aponta como a vida social em família, 

retratada partir do século XVI, produzia cenas da família reunida, em que homens e 

mulheres ocupavam lados opostos - pais, filhos e empregados do sexo masculino; mães, 

filhas e empregadas do sexo feminino. Mesmo naquela época e em períodos 

subsequentes, o retrato familiar era representado por papéis de gênero bem definidos, 

independentemente da situação econômica a que pertenciam. Nesta composição, o 

homem era indicado no topo da hierarquia familiar, como provedor do lar, e a mulher 

direcionada aos cuidados do lar e dos filhos, submissa ao marido. 

 Com o passar dos anos, o papel da mulher na sociedade muito mudou. Apesar 

disso, seu papel central na família e no cuidado dos filhos aparentemente continua a ser 

o principal.  

 Nota-se também o menor percentual de participantes residentes na Região Sul do 

país. Apesar da divulgação e solicitações enviadas, conseguimos apenas um participante 

para a pesquisa.  

Na Região Sul do Brasil, a participação de pais de pessoas com altas habilidades 

ou superdotação em programas de apoio e orientação tem sido historicamente limitada. 

No entanto, iniciativas como o Serviço de Altas Habilidades ou Superdotação da 

FADERS (Fundação de Articulação e Desenvolvimento de Políticas Públicas para 

Pessoas com Deficiência e Altas Habilidades/Superdotação) no Rio Grande do Sul têm 

buscado ampliar essa participação. Esse serviço oferece orientação às famílias, assessoria 

às escolas, capacitação de profissionais e articulação de políticas públicas, visando 

garantir os direitos dessa população (Secretaria de Desenvolvimento Social, 2025). 

A escassez de participação dos pais pode ser atribuída a diversos fatores, incluindo 

a falta de informação sobre os serviços disponíveis, a subnotificação de casos de altas 

habilidades ou superdotação. Portanto, é essencial fortalecer a articulação entre as 

famílias, as escolas e os serviços especializados, promovendo a conscientização sobre as 

altas habilidades ou superdotação. Somente por meio de uma abordagem integrada e 
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inclusiva será possível assegurar o pleno desenvolvimento das potencialidades dessas 

crianças e adolescentes. 

Diante disso, o próximo capítulo apresenta o Guia para a Família de Pessoas com 

Altas Habilidades ou Superdotação, concebido como um produto educacional decorrente 

desta pesquisa e em atendimento ao objetivo específico traçado.  

Sua elaboração fundamenta-se em evidências empíricas e análises desenvolvidas 

ao longo da tese, especialmente na identificação das demandas, lacunas e desafios 

vivenciados pelas famílias no acompanhamento de seus filhos.  

Trata-se, portanto, de um dispositivo de mediação entre o conhecimento científico 

produzido e a prática cotidiana dos responsáveis, buscando oferecer informações claras, 

acessíveis e sistematizadas, que possam subsidiar processos de tomada de decisão, 

ampliar a compreensão sobre esse público e fortalecer a articulação entre família, escola 

e comunidade na promoção de trajetórias educativas mais inclusivas e responsivas às 

singularidades dos estudantes com altas habilidades ou superdotação. 
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9 GUIA PARA FAMÍLIA DE PESSOAS COM ALTAS HABILIDADES OU 

SUPERDOTAÇÃO 

O “Guia para família de pessoas com altas habilidades ou superdotação” visa 

qualificar o suporte técnico e prático oferecido às famílias de pessoas com Altas 

Habilidades/Superdotação em diferentes regiões do Brasil. Ele parte da premissa de que 

o papel da família é fundamental na identificação, estimulação e desenvolvimento 

saudável dessas pessoas, e que o apoio institucional precisa considerar as diversidades 

regionais e socioculturais. 

Trata-se de uma guia simples, estruturado como um folheto para impressão de 

orientação técnica e prática, voltado à família e profissionais que pretender entender sobre 

o tema. 

 

9.1 Material gráfico do “Guia para a Família de Pessoas com Altas Habilidades ou 

Superdotação” 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As considerações finais desta pesquisa partem do objetivo central de compreender 

como se dá o suporte à família de pessoas com altas habilidades ou superdotação nas 

diversas regiões do país e ainda objetivos específicos, como identificar as principais 

demandas relacionadas à organização do trabalho voltado às famílias; mapear o suporte 

e apoio existentes por região brasileira; e elaborar um Guia de Orientação à Família da 

Pessoa com Altas Habilidades ou Superdotação. Tem-se a tese de que a oferta de suporte 

às famílias de pessoas com altas habilidades ou superdotação no Brasil ainda é incipiente 

e desigual entre as regiões, revelando lacunas significativas na implementação de 

políticas públicas, na estruturação dos serviços especializados e na formação de 

profissionais para atender às demandas específicas dessas famílias. 

Os resultados obtidos confirmam essa tese ao evidenciar que, embora existam 

iniciativas relevantes em algumas regiões, como os Núcleos de Altas 

Habilidades/Superdotação (NAAH/S) e serviços vinculados a secretarias estaduais de 

educação, sua distribuição é desigual e, muitas vezes, concentrada em capitais ou centros 

urbanos. Cabe ressaltar que, famílias residentes em localidades mais distantes ou em 

contextos de vulnerabilidade socioeconômica tendem a apresentar menor disponibilidade 

de informações, de suporte técnico e de acompanhamento educacional especializado. 

Essa disparidade reflete não apenas diferenças estruturais entre as regiões, mas 

também o impacto das desigualdades sociais no reconhecimento e na valorização das altas 

habilidades ou superdotação. 

A pesquisa também revelou que o envolvimento familiar é um elemento 

determinante no processo de desenvolvimento e fortalecimento das potencialidades, 

porém carece de suporte sistematizado e contínuo. Muitos pais relataram ausência de 

orientação adequada, desconhecimento sobre os direitos educacionais e dificuldade em 

dialogar com as escolas sobre as necessidades específicas de seus filhos. Tais resultados 

reforçam a urgência de políticas públicas que integrem a família como parte ativa do 

processo educacional e garantam formação continuada para profissionais que atuam na 

identificação e no acompanhamento desses estudantes. 

Assim, as evidências apontam para a necessidade de ampliar a oferta e o alcance 

de serviços de orientação familiar, promover maior equidade regional e socioeconômica 

e consolidar uma rede nacional de apoio às famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação, de modo a assegurar o desenvolvimento pleno de seus potenciais. 
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Entre as dinâmicas familiares presentes na pesquisa, foi possível perceber e 

ampliar a compreensão sobre pessoas identificadas com altas habilidades ou 

superdotação, destacando como fatores sociais, econômicos e culturais influenciam 

diretamente o reconhecimento, o apoio e o desenvolvimento desse potencial. Observou-

se que, embora haja crescente visibilidade do tema na literatura e nas políticas públicas, 

o contexto familiar ainda exerce papel decisivo na mediação entre o potencial e as 

oportunidades de expressão. Os resultados indicaram que famílias com melhores 

condições socioeconômicas tendem a dispor de mais informações, recursos e acesso a 

serviços especializados, o que facilita a identificação e o atendimento educacional. Por 

outro lado, famílias em situação de vulnerabilidade social enfrentam obstáculos 

significativos, como a falta de informação, o desconhecimento dos direitos e a dificuldade 

de acesso a políticas públicas, o que reforça a desigualdade de oportunidades. 

Além disso, a análise evidenciou que o envolvimento dos pais é um fator essencial 

para o desenvolvimento integral das potencialidades, mas que ainda há carência de 

serviços de orientação e apoio familiar, especialmente na Região Sul do Brasil, onde o 

número de participantes foi reduzido. Essa limitação revela a necessidade de fortalecer 

redes de suporte, ampliar a divulgação de programas especializados e integrar família e 

escola em ações conjuntas, pautadas em uma visão inclusiva e equitativa das altas 

habilidades. 

Em síntese, a pesquisa contribui para reafirmar que o desenvolvimento das 

habilidades sobressalentes depende não apenas de predisposições individuais, mas 

também de condições sociais favoráveis, reconhecimento institucional e suporte afetivo 

familiar. Valorizar as diferenças cognitivas e emocionais das pessoas com altas 

habilidades ou superdotação é, portanto, um compromisso ético com a educação inclusiva 

e com o pleno desenvolvimento humano. 

Entre as principais limitações, destaca-se a dificuldade de alcançar um número 

homogêneo de participantes nas diferentes regiões do país, o que limitou a 

representatividade dos dados e a generalização dos resultados. Houve também baixa 

adesão de famílias em contextos de vulnerabilidade socioeconômica, possivelmente em 

razão da escassez de serviços especializados e da falta de conhecimento sobre o tema. 

Outro desafio foi a restrição no número de questões e na amplitude dos 

instrumentos de coleta, o que impediu análises mais aprofundadas sobre aspectos 

emocionais e relacionais. 
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Recomenda-se que estudos futuros investiguem a influência dos membros 

familiares, especialmente irmãos, na dinâmica emocional e relacional das famílias com 

pessoas de altas habilidades ou superdotação; ampliem o número e a variedade das 

questões para contemplar dimensões afetivas, sociais e culturais e busquem participantes 

de diferentes condições sociais, regiões e contextos educacionais, de modo a permitir 

comparações mais abrangentes sobre o impacto das desigualdades socioeconômicas na 

identificação e no desenvolvimento das altas habilidades. 

Essas direções podem aprofundar o entendimento sobre a complexa relação entre 

o potencial, o contexto familiar e a oportunidades, contribuindo para práticas mais justas 

e inclusivas no campo da educação e do desenvolvimento humano. 

Cumpre destacar que esta pesquisa apresenta caráter inédito ao propor, a partir de 

uma investigação nacional com famílias de pessoas com altas habilidades ou 

superdotação, a formulação de um produto educacional sistematizado e diretamente 

articulado às necessidades identificadas empiricamente. Embora existam iniciativas e 

referenciais normativos para o atendimento desse público, observa-se lacuna significativa 

no que se refere a materiais orientadores destinados especificamente aos responsáveis, 

produzidos a partir de dados analíticos e não apenas de diretrizes teóricas ou prescritivas. 

Nesse sentido, o consolida-se como uma contribuição Guia para a Família de Pessoas 

com Altas Habilidades ou Superdotação singular ao campo, ao integrar pesquisa aplicada, 

escuta de famílias e proposição de estratégias pedagógicas e informacionais. 

Ao materializar o conhecimento científico produzido em um instrumento de uso 

social, o presente estudo amplia o alcance e o impacto da literatura sobre altas habilidades 

ou superdotação, promovendo articulação concreta entre teoria e prática. Trata-se, 

portanto, de uma iniciativa com potencial de repercussão para pesquisas futuras, para 

políticas públicas e para a formação de profissionais, na medida em que evidencia a 

centralidade da família como sujeito de direito, e não apenas como coadjuvante na 

trajetória escolar. 

Adicionalmente, este trabalho demonstra que a construção de dispositivos 

orientadores com base em evidências pode abrir caminhos para novas pesquisas 

interdisciplinares — especialmente na interface entre Educação Especial, Psicologia, 

Políticas Educacionais e Estudos da Família — ao indicar temas emergentes e 

problemáticas pouco exploradas em escala nacional. Assim, a experiência sistematizada 

neste estudo pode contribuir para o desenvolvimento de outros materiais, projetos e ações 

que fortaleçam a rede de apoio às famílias e ampliem o reconhecimento social das altas 
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habilidades ou superdotação como campo legítimo de investigação, intervenção e 

formulação de políticas. 
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APÊNDICES 

Apêndice A – Formulário de coleta de dados  
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  
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Apêndice C – Tabulação dos Dados dos Participantes  
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Apêndice D – Respostas Abertas Retiradas da Planilha (Excel) 

 

Fale sobre os serviços de apoio à família da 

pessoa com altas habilidades ou superdotação da 

sua região (quando houver). Esta é uma forma de 

justificar a questão anterior. 

Qual é a principal necessidade, em relação aos 

serviços e suportes, para a família da pessoa com 

altas habilidades?  

 

Atendimento escolar adequado para este público 

e profissionais (psicólogos, TO, etc) capacitados 

/ com conhecimento de AHSD 

 Orientação para suporte emocional e educacional  

Pipac no ifba-conquista  / 

 
Especialização de profissionais da saúde mental 

e da educação  

Temos condições de pagar bons profisssionais  

A resposta é SIM, mas não com facilidade Apoio e suporte ao ambiente escolar 

Para pessoas de baixa renda, como eu e minha 

família, o acesso a terapias e outros serviços são 

limitados pois não se encontra gratuitamente com 

facilidade, hoje minha filha faz terapia e 

psicopedagoga particulares (gerando gastos muito 
difíceis de se manter) e o único serviço gratuito 

que ela teve acesso até o momento é um dia por 

semana na sala de recursos da escola dela.  

psicoterapia e psicopedagoga  

A prefeitura tinha uma projeto viado a crianças 

com AHSD e tem um psicólogo especialista 
Suporte emocional e pedagógico 

Tenho apoio de um profissional especializado é 

totalmente capacitado para auxiliar, o mesmo já 

ofertou curso aos pais para uma melhor 

compreensão da condição das crianças com essas 

características. 

Auxiliar o desenvolvimento dessas crianças, que 

por muitas vezes não conseguimos compreender 

e ajudar os mesmos. 

  

Ele conseguiu fazer a triagem com a equipe do 

CAAHS/AP, porém como ele estuda em escola 

particular, o AEE da escola não realiza o 
Programa de Enriquecimento Curricular, não sei 

se por falta de capacitação ou para evitar custos. 

Profissionais qualificados; espaço para 

desenvolver habilidades. 

Local específico para atendimento às famílias 

desconheço, mas há encontros on-line para 

atendimento e orientação a estes pais. 

Após a identificação, o acompanhamento. 

Possuimos um Centro de altas habilidades e 

superdotação (CAAHS) . Meu filho foi atendido 

durante 8 anos nesse centro. 

Falta de profissionais capacitados 

principalmente nos ambientes escolares. 
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Até tem profissionais, porém as terapias e 

avaliações dão caras. 

Na parte escolar. 

É difícil pois a grade de ensino quase nunca bate 

com o grau de aprendizado  

Tudo que é passado na escola minha filha já 

sabe. 

Então ela não se prende as aulas  

Temos um projeto na UFMS porém não é sempre 

que tem atendimento. 

Aprender e botar em prática os ensinamentos 

que passam para nós . 

Só existe para escolas públicas e de forma 

limitadas  
Orientação as escolas  

Grupo de família  Acompanhamento às famílias  

  

Na cidade de Campo Grande MS temos o Ceam. 

Profissionais altamente especializados em 

crianças superdotadas.  
 

Hoje somos assistidos pelo CEAM, rede 

especializada no atendimento às crianças 

superdotadas, atendimento este de extrema 

qualidade, onde a criança pode desenvolver todas 

suas habilidades de forma natural e feliz, pois 

encontram no CEAM o espaço adequado para se 

expressar. 

Não existe nenhuma lei específica que pode 

auxiliar nos estudos e terapia dessas crianças, 

poucos lugares no Brasil tem uma estrutura  

Há um ótimo apoio em relação a orientação e 

desenvolvimento educacional e em olimpíadas 
mas sinto que falta um pouco de orientação aos 

pais no que diz respeito a parte emocional e social 

das crianças e como devemos lidar com essas 

particularidades  

Orientação aos pais  

  

Terapias com equipe multifuncional, oferecidos 

em clínicas que geralmente são atendidas pelo 

plano de saúde  

Suporte emocional, para a criança. A minha filha 

apresenta desregulação emocional  

  

Não existe  

De intervenção e manejo adequado das 

características da minha família no ambiente 

familiar  

Pela rede estadual de ensino, algumas escolas 

oferece esse atendimento nas salas de recursos, 

dentro das possibilidades das professoras. Mas 

ainda de forma muito incipiente e sem apoio 

necessário para a promoção dos estudantes. 

Políticas públicas eficazes - olhar para essas 

crianças/adolescentes da mesma forma que se 

olha para as deficiências. Costumo dizer que a 

escola está mais preparada para as dificuldades 

do que para as facilidades de aprendizagem, 

porque infelizmente parece que se espera mais o 

fracasso do que o sucesso dos alunos.  

 

Políticas públicas eficazes - olhar para essas 

crianças/adolescentes da mesma forma que se 

olha para as deficiências. Costumo dizer que a 

escola está mais preparada para as dificuldades 

do que para as facilidades de aprendizagem, 
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porque infelizmente parece que se espera mais o 

fracasso do que o sucesso dos alunos.  

  

  

Não há este tipo de atendimento para a pessoa 

com AHSD nem para família  

Ter acesso a informação, a profissionais 

capacitados, saber a como auxiliar o 

desenvolvimento do filho, no meu caso fiz 

cursos de pós graduação a respeito, porém a 

grande maioria não tem acesso .... 

  

Não existem. 
Cursos e atendimentos especializados e voltado 

para eles. 

  

  

A maioria dos profissionais atendem somente 

ABA (autistas) e não entendem minimamente de 

superdotação. As escolas não tem nenhum preparo 

e impõe barreiras ao acesso de direitos. Assim 
como a propria secretaria de educação e conselho 

municipal de educação, também impõem diversas 

barreiras para o atendimento educacional de 

direito.  

Terapeutico, identificação e educacional. 

 

Quais foram os principais ajustes que sua família precisou fazer para apoiar a 

pessoa com altas habilidades ou superdotação?  

Principalmente na minha rotina de trabalho, para poder acompanhá-la nas 
diversas terapias e atividades. 

Suporte aos interesses extras  

Disponibilidade para levar à terapia e atendimento escolar; aula particular; cuidar 

da agenda escolar  

Apenas o pai trabalha para eu dar conta da demanda AHSD  

Mae em casa 

Investimento financeiro, ajuste no nosso horário de trabalho e logística escolar 

com a irmã, para que ele possa frequentar psicopedagoga, educadora especial e 

horário extendido da escola. 

a capacidade e capacitar os outros familiares próximos a lidar com à assincronia 
emocional, ter uma casa com capacidade para que minha filha possa exercer a 

autonomia e os projetos dela de forma segura sem que seja necessário supervisão 

constante, uma rotina que envolve pelo menos 3 familiares para conseguir que ela 

vá as terapias e esportes necessários para uma condição de vida plena dela, 

arrecadação geral de pais e avós para pagar os serviços necessários. 

Houve uma separação, além de buscar formação 

Apoio dos avós para levá-lo às terapias 

Aprofundamento no tema, organização de horários e rotina e ajustes sociais. 

Encaixar terapia psicológica, as aulas de futebol, matrícula em uma escola mais 

distante e em turno inverso ao meu horário de trabalho, além de aulas de teatro 
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musical durante um mês como atividade extracurricular da escola, as quais 

demandaram uma logística cansativa. 

Priorizar o acompanhamento psicológico. 

Ajuste logístico, pois meu filho recebia acompanhamento em outra cidade, no 

caso a capital do Estado, onde se localiza o unico centro de atendimento e 

acompanhamento público.  

A adaptação foram todas 
Pois além de alta habilidade a minha filha tem Tea. 

 

Estudos suplementares e apoio psicológico  

Da carga horária do trabalho 

 

Aulas particulares de música (acordeon) e aulas de inglês (kumon). 

Horários escolares para atividades extras curriculares  

Logística de dias e horários para conseguir levar a criança, pois o centro de 
atendimento fica um pouco afastado do centro  

 

Organizar os horários para leva-la as terapia e a outras demandas como esporte  

 

Levar para terapia com psicóloga e psicopedagoga em outra cidade 

Durante certo período da infância do meu filho, nossa rotina foi muito impactada. 

Tinha dificuldade de encontrar pessoas para cuidar dele para eu estudar e 

trabalhar, até mesmo a família tinha dificuldade de lidar com as demandas de 

"excesso de curiosidade" dele. Deixei de ir a muitos eventos da família e/ou do 

trabalho pela dificuldade de as pessoas compreenderem o modo de ser dele. Mas 

essa dificuldade foi maior até os 9 anos de idade. Depois foi ficando mais 
tranquilo.  

 

 

 

Organização de horário para levar a terapias, as atividades esportivas, música.... 

organizar a dinâmica familiar para educar e aprender as necessidades dele, sem 

tolir a cognição (apoio com neuropsicologia TCC particular), organização 
financeira para custeio dos acompanhamentos bem como da educação em escola 

particular  

 

Comprar computador e celular entre outros aparelhos eletrônicos. 

 

 

busca por informação, avaliação, suporte terapeutico e educacional constante. 

além de busca por atividades extra curriculares de forma particular.  

Você (familiar ou responsável) gostaria de deixar algum comentário ou 

compartilhar alguma experiência sobre o suporte (apoio) e a organização do 

trabalho na sua família em relação à pessoa com altas habilidades ou 

superdotação? 
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Estados, municípios, escolas particulares, diretoria de ensino - ninguém tem 

conhecimento adequado da lei e a aplica de maneira adequada. Somos invisíveis 

para a sociedade. 

 

Além das altas habilidades, meu filho tem autismo nível I. Resiste a participar de 

atividades extras e de diferentes terapias pois se sente constantemente 

sobrecarregado com as demandas escolares e atendimentos. É muito difícil 

conciliar todas as atividades demandadas, buscar todas as terapias necessárias, 

encontrar profissionais disponíveis. Tentamos conduzir tudo com paciência para 

não gerar muito desconforto emocional no âmbito familiar. Os avanços são lentos 

mas percebemos alguns. 

 

 

Em relação à família não. Estamos bem adaptados, e realmente não temos 

dificuldade em nos readaptar em relação às mudanças de rotina por aqui. 
Entretanto nosso desafio é com o sistema retrocesso e desorganizado das pessoas 

dentro da diretoria de ensino de Araraquara, especialmente quando meu filho 

precisou fazer o processo de aceleração em 2024. 

 

 

 

 

Eu sou a logística quase 100% do tempo. É uma caminhada exaustiva, mas vê-lo 

feliz, se desenvolvendo, me motiva. E se eu pudesse, ele ainda faria aulas 

contínuas de teatro musical, talvez voltasse para o judô e para a natação, faria um 

curso de informática e um curso de desenho, pintura. 

 

Os ambientes de ensino precisam buscar qualificação profissional para conseguir 

atender esse público, meu filho não conseguiu ser atendido no AEE das escolas 

por onde passou, justamente pela ausência de profissionais que soubessem 

atendê-lo. 

 

Seja paciente e ande sempre ao lado da pessoa com estas habilidades de 

superlotação pois somos honrosos em termos essas pessoas em nossa vida. 

 

Atendimento individualizado à criança referente ao acompanhamento psicológico 
e pedagógico 

 

Gostaria de agradecer ao Ceam, Campo Grande MS! Foi através do festival de 

música feito pela professora Ana Gee que minha filha foi diagnosticada como 

superdotada em música. 

 

 

 

Aqui na minha cidade, tem o Núcleo altas habilidades/ Superdotação- ligado a 

secretaria estadual de educação  
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Eu respondi a questão anterior com Já frequentou, mas parou, pois há um tempo o 

estado dispunha do Núcleo de Altas Habilidades/Superdotação, NAHAS, se não 

me engano era esse nome. O apoio às escolas da rede estadual era bem frequente 
pelas professoras que atendiam esse núcleo, porém, infelizmente devido a 

questões de gestão, o núcleo foi fechado. Nesse período, recebi bastante apoio 

para meu filho, inclusive ele frequentou a sala de recursos.  

 

 

 

Seria muito interessante que as pessoas com HASD tivessem visibilidade, não 

fossem obrigados a ficar nas escolas cumprindo regras de copiar textos para 
ganhar notas, são tolidos suas capacidades, a educação brasileira só se preocupa 

em nivelamento do que está abaixo do básico, infelizmente achatando o aluno que 

poderia estar a frente......estes ficam por muitas vezes marginalizados na 

escola..... desistem dos estudos.....e muitas vezes são receitados pelo mundo do 

crime.....ou como se explicar uma pessoa sem estudo que consegue invadir o 

sistema de segurança de um banco por exemplo??? 

 

Gostaria muito que tivesse esse centro de apoio. 

 

 

dificuldade de acesso precoce a identificação com profissionais que entendam 
minimamente de superdotação e diagnóstico diferencial, dificuldade de acesso a 

terapias que possam auxiliar as pessoas com superdotação e dificuldade de acesso 

a rede de apoios para a familia. Além disso, falta de suporte pedagogico e 

mimamente inclusivo pelas escolas e secretarias de educação. 

Gostaria de deixar algum comentário sobre as 

dificuldades ou facilidades de sua família sobre o apoio 

a seu filho ou filha com altas habilidades ou 

superdotação?  

Falta algo em relação ao apoio à família da 

pessoa com altas habilidades ou superdotação? 

Se sim, fale sobre: 

  

  

Todos os 3 adultos em casa procuram apoiá-lo. Temos 

tido apoio do PIPAC e da Capne no IFBA onde ele 

estuda. Mas ele é resistente em participar de muitas 

atividades por conta da sobrecarga emocional. Prefere 
ficar em casa, sem ter que lidar com terapias, 

atendimentos ou atividades extracurriculares. Faz 

atendimento com psicóloga quinzenalmente pois não 

gosta de fazer terapia semanalmente.  

Sinto falta de disponibilidade de terapeutas 

ocupacionais e psiquiatras, principalmente que 

atendam pelo plano de saúde.  

  

 Escolas mais preparadas 

 
Apoio em relação à legislação dos direitos. A 

própria legislação é bem falha em sua escrita 
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A facilidade é que tenho apoio da família extensiva   

A facilidade é que tenho apoio da família extensiva  
A facilidade é que tenho apoio da família 

extensiva  

A dificuldade maior é lidar com a energia exacerbada, 

embora ele faça futebol e psicóloga. Acredito que um 

espaço parecido com o ATO COM TEXTO aqui na 

minha cidade seria importantíssimo. A outra dificuldade 

é o financeiro. Ele tem o maior custo (investimento) da 

família. Mesmo assim, eu gostaria de ter mais para 
investir nele. Facilidade: tudo o que a gente explica, ele 

entende, ele reflete. É gratificante vê-lo se 

desenvolvendo. Somos muito abençoados! 

Sou mãe solo. O pai dele mora longe, embora 

seja na mesma cidade. Eu me sinto exausta em 

muitos momentos, pois sou eu praticamente 

100%. Pra rotina, pra médico, pra emergência, 

pra organizar a rotina, desde o horário de 

dormir ao acordar. E não temos empregada. 

Além do trabalho, tem a casa, a comida. Minha 

mãe que me ajuda muuuuuito com as tarefas de 

casa. Tem dias que eu não consigo fazer nada 

em casa. Eu guardo a minha energia para 

trabalhar. Eu sinto dor no corpo há 16 anos. Eu 
era uma pessoa super produtiva. Hoje, eu tenho 

horário pra tudo. Dia de terça, eu dirijo 8x com 

a rotina dele de escola, psicóloga, futebol + o 

meu trabalho. Apesar de cansativo, seria difícil 

delegar, pois enquanto estamos no carro, é o 

momento que conversamos sobre tudo, é 

quando eu acompanho tudo.  

 Atendimento psicológico efetivo. 

Não há muitas facilidades, vejo desafios diários para 

mantê-lo estimulado diante de uma sociedade que não 
os enxerga como deveriam. Os direitos não são 

garantidos. 

Mais orientações para apoiá-los 

psicologicamente, pois há um grande 

sofrimento deles por se cobrarem de mais.  

  

  

  

 Politica pública voltada a AH/SD  

  

Gratidão a professora Anna Gee e a equi do Ceam na 

cidade de Campo Grande Ms. 
 

  

  

  

Sentimos dificuldade nos momentos bde desregulação  
Sou pesquisadora em educação especial, então 

fica menos complicado esse apoio.  

  

  

A dificuldade maior foi no início da vida escolar dele, 

exatamente pela falta de informação na escola e 

formação dos professores. Infelizmente, isso já faz 

Também informação. Devido o mito de 

"criança perfeita". Muitas crianças podem ter 

altas habilidades em uma área específica mas é 
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cerca de 15 anos e essa carência ainda é presente dentro 

das escolas. 

invisibilizado devido a dificuldade em outras 

áreas. Esse fato, infelizmente, "pode" levar a 

diagnósticos errados ou deficiente. Pois mesmo 

com o laudo de uma deficiência específica a 

criança pode ter altas habilidades em uma área. 

Porém, essa informação não chega para a 

maioria das famílias.  

  

  

  

Infelizmente até quando trabalhamos incansavelmente 

para custeio do acompanhamento é difícil encontrar 

profissional capacitado em AHSD, pois é uma parcela 

invisível na sociedade, onde o plano de saúde, a escola 

e a sociedade não vê a necessidade de apoiar estas 

pessoas...... triste realidade......estas pessoas estão 

desenvolvendo comorbidades tais como ansiedade, 

depressão entre outros por falta de compreensão, 

acompanhamento profissional e PRESSÃO DA 

ESCOLA E DA SOCIEDADE PARA SE ENCAIXAR 

NOS PADRÕES DA MAIORIA..... ninguém entende 

que são pessoas BIOLOGICAMENTE 

DIFERENTES..... E sofrem discriminação  

Falta TUDO  

  

Falta TUDO  

Sim, os centros de apoio pois so se falam em 

crianças com autismo entre outros e se 

esquecem dos que tem auto habilidades, agora 

que a escola Eduardo Lima e silva está 

conseguindo atender alguns alunos que tem 

superdotação um dia na semana mais já ajuda. 

  

  

as dificuldades sensoriais da minha filha demandam 

bastante suporte e não tenho nenhum apoio da escola, 

tendo uma dificuldade em encontrar profissionais que 

entendam e auxiliem verdadeiramente.  

Apoio para além da parte educacional e 

garantia de acesso aos direitos educacionais de 

forma realmente inclusiva. 

 


